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A escrevivência não é para adormecer os sentidos. Ao contrário. 

A escrevivência é uma forma de resistência. É denúncia. É 

também afirmação de um lugar de existência. Escrevemos, sim, 

a partir de nossas experiências. Mas não como vítimas. 

Escrevemos como sujeitos históricos, sociais e políticos.” 

(Conceição Evaristo, Olhos d’Água, Pallas, 2014, p. 23) 
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RESUMO 

O presente trabalho aborda a combinação de slam poetry e livros cartoneros como  

educacionais no contexto da educação do campo, com enfoque nas questões étnico-

raciais. Baseando-se em autores como Freire (1987,1992), Cosson (2007, 2018), 

D’Alva (2011), Evaristo (2005, 2007), Cândido (1988), Gomes (2005,2017), Ribeiro 

(2018, 2019), Jesus (1960), Caldart (2008, 2012), Almeida (2019) entre outros. O 

referencial teórico alinha-se à valorização das identidades locais, ao respeito à 

ancestralidade e ao fortalecimento do protagonismo dos educandos. A pesquisa é de 

base qualitativa, envolvendo pesquisa participante. O trabalho incluiu uma etapa 

exploratória para compreender o nível de familiaridade dos educandos com o slam 

poetry e os livros cartoneros, orientando o desenvolvimento das oficinas. A pesquisa 

participante destacou os educandos como co-criadores do conhecimento, 

promovendo reflexões críticas sobre suas realidades. Os resultados evidenciam a 

produção de poesias e livros cartoneros, ampliando a conscientização, o respeito à 

diversidade, a valorização da identidade e ancestralidade, além de fomentar o 

engajamento, a autonomia e a criatividade dos educandos. Conclui-se que a 

integração dessas práticas fortalece o sentido de pertencimento e o diálogo 

intercultural, contribuindo para uma educação mais emancipadora. 

 

Palavras-chaves: Educação do campo; Slam poetry; Livros cartoneros; Educação 
das relações étnico-raciais; Identidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This paper discusses the combination of slam poetry and cardboard books as 

educational tools within the context of rural education, with a focus on ethnic-racial 

issues. Drawing on authors such as Freire (1987, 1992), Cosson (2007, 2018), D’Alva 

(2011), Evaristo (2005, 2007), Cândido (1988), Gomes (2005, 2017), Ribeiro (2018, 

2019), Jesus (1960), Caldart (2008, 2012), and Almeida (2019), among others, the 

theoretical framework aligns with the appreciation of local identities, respect for 

ancestry, and the strengthening of students' agency. 

The research is qualitative, involving participatory research. The study included an 

exploratory phase to understand the students' familiarity with slam poetry and "livros 

cartoneros," guiding the development of the workshops. The participatory research 

highlighted students as co-creators of knowledge, promoting critical reflections on their 

realities.The results show the production of poems and "livros cartoneros," increasing 

awareness, respect for diversity, and the valuing of identity and ancestry, in addition 

to fostering student engagement, autonomy, and creativity. It is concluded that the 

integration of these practices strengthens the sense of belonging and intercultural 

dialogue, contributing to a more emancipatory education. 

 

Keywords: Rural education; Slam poetry; Livros cartoneros; Education on ethnic-

racial relations; Identity. 
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1 INTRODUÇÃO 

A história brasileira carrega cicatrizes profundas da escravidão e da exploração 

da classe trabalhadora, que impactam diretamente a forma como muitas pessoas, 

especialmente negros e negras, enxergam a história, visto que, foi imposta para nós 

uma história diferente. Essa inferiorização, imposta por séculos de violência simbólica 

e estrutural, criou um legado de vergonha e apagamento cultural. É por isso que tanto 

educadores quanto educandos precisam conhecer a história a partir do olhar do povo 

negro. Esse olhar não só ilumina a resistência e a luta por direitos ao longo do tempo, 

como também ressignifica identidades e riquezas a compreensão de nosso passado. 

Promover espaços na escola onde a poesia seja utilizada como instrumento de 

resistência é essencial para valorizar a diversidade cultural e racial e evidenciar as 

vozes do povo trabalhador e à população negra, historicamente marginalizados e 

inferiorizados. A poesia, com sua capacidade de emocionar, expressar e transformar, 

torna-se poderosa para reconstruir identidades que foram fragmentadas pela 

opressão e combater o racismo estrutural, que segundo Almeida (2019), é uma forma 

sistemática de discriminação que tem como base a raça e se manifesta tanto em 

práticas conscientes quanto inconscientes, gerando desvantagens ou privilégios para 

os indivíduos, dependendo do grupo racial ao qual pertencem. 

Autores como Nascimento (2019), Gomes (2017), Ribeiro (2018), Beatriz 

Nascimento (1974) e Reis (1887) enfatizam que uma história contada a partir da 

perspectiva do povo negro revela contribuições fundamentais que foram 

sistematicamente ignoradas. Quando educandos e educandas são expostos a essas 

narrativas, eles passam a ser reconhecidos como protagonistas de uma trajetória de 

resistência e transformação. Nesse sentido, a escola deve assumir um papel ativo na 

promoção do letramento racial. Como defende Gomes (2005), é imprescindível para 

que os educadores reflitam criticamente sobre as desigualdades raciais e 

desenvolvam orgulho por sua identidade. 

A poesia, nesse contexto, é uma aliada poderosa. Poetas como Evaristo 

(2007), com suas "escrevivências", demonstram como a literatura pode ser um ato de 

resistência e empoderamento. A criação de espaços poéticos na escola, onde 

educandos podem criar, compartilhar e ouvir poesias que retratam as vivências e 

desafios do povo negro, fortalece a autoestima e promove uma educação antirracista. 

Esses momentos criam pontes entre o passado e o presente, destacando a força 

cultural, social e política da população negra e trabalhadora. 
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A escolha do tema deste trabalho "SEMEANDO VERSOS DE RESISTÊNCIA: 

SLAM E LIVROS CARTONEROS COMO RECURSOS DIDÁTICOS PARA AS 

QUESTÕES ÉTNICO-RACIAIS NA ESCOLA ESTADUAL DE ENSINO 

FUNDAMENTAL E MÉDIO MARGEM DO ITAUNINHAS" é profundamente 

influenciada pela minha experiência pessoal e pela jornada de transformar 

sentimentos de raiva e indignação em expressão artística e socialmente consciente. 

Crescendo em um contexto onde questões étnico-raciais e sociais se manifestavam 

diariamente, sentindo na pele os impactos da discriminação e do racismo estrutural. 

Minha trajetória acadêmica e pessoal tem sido uma jornada de autodescoberta, 

resistência e superação. Como mulher negra e camponesa, sempre vivi em um 

contexto marcado por desafios e obstáculos, tanto na vida cotidiana quanto no campo 

educacional. A educação, muitas vezes vista como um caminho distante e inacessível 

para pessoas da minha realidade, se tornou a chave para minha transformação. Fui a 

primeira da minha família a ingressar em uma universidade pública, no curso de 

Licenciatura em Educação do Campo, e essa conquista representa não apenas a 

realização de um sonho pessoal, mas também um marco significativo para a minha 

família e minha comunidade. 

Ao longo dessa jornada, fui educanda da escola onde realizei esta pesquisa e 

também moro no assentamento onde a escola está localizada. Desde a infância, 

enfrentei o racismo de forma muito dolorosa. Cresci em um ambiente onde minha cor 

era frequentemente alvo de piadas e brincadeiras, situações que muitas vezes eram 

justificadas como apenas uma forma de humor por quem as praticava. No entanto, 

essas brincadeiras carregavam um peso que ia muito além do que as palavras 

sugeriam. Elas reforçavam estereótipos, alimentavam preconceitos e contribuíam 

para a manutenção de um lugar social de inferioridade destinado às pessoas negras. 

A dor causada por essas situações não era percebida por quem as provocava, mas 

era sentida intensamente por mim.  

Essa experiência está diretamente relacionada ao que Moreira (2019, p. 24) 

define como racismo recreativo “designa um tipo específico de opressão racial: a 

circulação de imagens derrogatórias que expressam desprezo por minorias raciais na 

forma de humor, fator que compromete o status cultural e o status material dos 

membros desses grupos”. Foi nesse cenário que a poesia entrou na minha vida, como 

uma forma de resistência, mas também de cura. A raiva e a dor que eu sentia foram 
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transformadas em palavras que me ajudaram a lidar com os sentimentos de exclusão 

e de desvalorização.  

Como parte integrante deste trabalho, incluo, nos apêndices, uma poesia de 

minha autoria que expressa, em forma literária, minha trajetória pessoal relacionada 

ao racismo, desde a infância até a fase em que passei a compreender a potência da 

poesia na minha vida como forma de resistência, expressão e cura. 

A poesia me deu forças para continuar, me ajudou a entender que minha luta 

não era só minha, mas de muitos outros que, como eu, vivem na inferioridade das 

grandes narrativas, na história única1 que nos é contada. Chimamanda Ngozi Adichie, 

escritora nigeriana reconhecida por sua luta contra estereótipos culturais e autora de 

obras impactantes como Americanah e Sejamos Todos Feministas, aborda essa 

questão de maneira contundente.  Segundo Adichie (2019, p. 14) “A consequência da 

história única é esta: ela rouba a dignidade das pessoas. Torna difícil o 

reconhecimento da nossa humanidade em comum.” 

Aos poucos, fui descobrindo que a poesia era mais do que uma forma para 

expressar o que sentia; ela se tornou uma forma de me conectar com minha 

ancestralidade, com minhas raízes e com as vozes que vieram antes de mim. Ao 

ingressar na universidade, esse processo de descoberta se aprofundou ainda mais. 

Foi nesse espaço que tive acesso a autores negros, como Conceição Evaristo, cujas 

obras se tornaram grandes fontes de inspiração. A frase de Evaristo, “A nossa 

escrevivência2 não pode ser lida como histórias para ‘ninar os da casa-grande’ e sim 

para incomodá-los em seus sonos injustos” (Evaristo 2007, p.21), ressoa 

profundamente com minha trajetória e reforça a ideia de que nossa escrita e 

expressão artística são formas de resistência e denúncia. A literatura dela e de outras 

autoras negras me ofereceu novas perspectivas sobre o mundo e sobre o que significa 

ser mulher negra no Brasil. Além disso, as mulheres da minha família, que sempre 

foram símbolos de força, resistência e ancestralidade, também foram e continuam 

sendo minhas grandes referências. Elas me ensinaram que a resistência é um legado 

 
1 O perigo de uma história única. Disponível em: https://youtu.be/EC-bh1YARsc?si=G-UTWrsjj9ypMg4-  

2 Escrevivência é um termo criado pela escritora e educadora Conceição Evaristo para descrever a 

união das palavras "escrever" e "vivência". A escrevivência tem uma dimensão ética e coletiva, pois 
permite que a autora se posicione como representante de um "nós" compartilhado. 

 

https://youtu.be/EC-bh1YARsc?si=G-UTWrsjj9ypMg4-
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que se transmite de geração em geração, e que é na memória dessas mulheres que 

encontro força para seguir minha trajetória. 

Ao longo do desenvolvimento deste trabalho, fui profundamente inspirada pelas 

músicas de César MC nome artístico de César Resende Lemos, rapper capixaba 

nascido em Vitória, Espírito Santo, no Morro do Quadro, especialmente aquelas que 

falam sobre superação, persistência e a busca pela liberdade, como na letra de sua 

música intitulada “Eu Precisava Voltar Com a Folhinha3 ”(2021).  

 

(...) Nasci no alto do morro, então não posso sonhar baixo 
Ainda to naquela de ser 
Exatamente aquilo que eu já sonhei quando crescer 
Era só um menino lá, o sol veio pra iluminar 
Deus fez o meu ponto final ser somente uma vírgula 
Pôs o sonho no carretel, descarreguei tudo que eu tinha- 
Nunca vai tocar o céu quem tiver medo de dar linha 
Então voei, mas quantas vez me vi caído? 
E foi na queda que enxerguei que o vento pode ser amigo 
Ainda carrego aquela ideia que deixei nas batidas 
Não há nada mais motivador do que não ter saída(...) 

(César MC,2021) 

 

Através de suas palavras, pude enxergar como a poesia, em sua forma mais 

pura, se conecta com a vivência, a luta e os desafios diários de quem cresce em 

contextos de marginalização. César MC não apenas retrata sua realidade, mas 

também nos ensina que a poesia, seja no rap ou no slam, tem o poder de resistir, 

resistir contra a opressão e afirmar nossa identidade. 

A experiência acadêmica foi um divisor de águas na minha jornada, pois, além 

de aprofundar meus conhecimentos teóricos, me permitiu também enxergar minha 

prática e minha identidade de uma maneira mais ampla. Ao ingressar na universidade, 

pude perceber a importância de investigar as questões étnico-raciais dentro do 

contexto educacional do campo, e como a poesia, especialmente o slam, pode ser um 

poderoso meio de resistência e transformação para as gerações vindouras. 

Este trabalho, que une poesia e educação, foi profundamente inspirado por 

essa vivência acadêmica, onde a busca por uma educação mais emancipatória e 

representativa se tornou um objetivo constante em minha prática. O rap e o slam se 

tornaram, então, para mim, mais do que formas de expressão artística. Eles se 

tornaram canais de resistência e afirmação, essenciais para lutar contra as 

desigualdades e as injustiças, especialmente aquelas que afetam a população negra 

 
3 Disponível em: https://youtu.be/KOitOQfribA?si=IuaOWdN4y9N4GC9T  

https://youtu.be/KOitOQfribA?si=IuaOWdN4y9N4GC9T
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e as comunidades camponesas, como a minha. César MC, com sua trajetória e suas 

letras, me mostrou que a poesia pode ser não só um grito de resistência, mas também 

um meio de cura, de conexão com nossa própria história e de fortalecimento coletivo.  

Sua música me ensinou a nunca deixar que os meus sonhos se calem, e a 

continuar acreditando que a poesia tem o poder de transformar realidades. Sendo 

assim, poesia surgiu como uma estratégia poderosa para mim, não apenas como uma 

forma de arte, mas, como um veículo para confrontar, questionar e transformar as 

realidades que testemunhei. A capacidade de expressar minha identidade e minhas 

experiências por meio da poesia foi libertadora, fortalecendo minha voz e 

incentivando-me a buscar formas de promover a mudança dentro do meu próprio 

contexto e comunidade. 

Diante disso, muitas vozes reafirmam a importância de problematizar e estudar 

as relações étnicos raciais/o racismo, mostrando como a arte/ poesia são valiosas 

para se discutir no âmbito escolar, como: Conceição Evaristo (2007), Nilma Lino 

Gomes (2003), Djamila Ribeiro (2019), Carolina Maria de Jesus (1960), Sueli Carneiro 

(2019), Bárbara Carine (2023) e Audre Lorde (2019). 

Diante desse contexto, o problema de pesquisa que norteia este trabalho é: 

Como promover a conscientização sobre questões étnico-raciais e estimular os 

educandos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental da Escola Margem do Itauninhas, 

na Educação do Campo, a expressarem suas perspectivas sobre o racismo por meio 

do slam poetry e da produção de livros cartoneros? Além disso, investigo de que 

maneira essa prática pedagógica pode estimular o empoderamento dos educandos e 

a valorização de suas identidades culturais e étnico-raciais. Nesse sentido, levantam-

se as seguintes perguntas de pesquisa: 

• De que forma questões étnico-raciais, como o racismo e a igualdade racial, 

podem ser abordadas no contexto educacional? 

• Como introduzir os educandos ao gênero do slam e à produção de livros 

cartoneros como recursos didáticos para abordar as questões étnico-raciais? 

• Quais estratégias podem ser utilizadas para desenvolver habilidades de escrita 

criativa, performance oral e produção de livros cartoneros entre os educandos? 

• Como incentivar os educandos a criar e apresentar poemas de slam, bem como 

produzir livros cartoneros que dialoguem com questões étnico-raciais? 

• De que maneira o desenvolvimento dessas atividades pode contribuir para a 

confiança, autoestima e o sentimento de pertença dos educandos? 
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A arte, ao longo da história, tem se mostrado uma forma poderosa na 

construção de sentidos e no processo de humanização dos indivíduos. Mais do que 

uma manifestação estética, ela se entrelaça com o cotidiano e as práticas sociais, 

oferecendo possibilidades de transformação tanto do mundo externo quanto do 

interior humano. Nesse contexto, Reis, Hess e Rosa (2019) afirmam que:  

 

A arte pode apontar caminhos de superação latentes na vida social e capazes 
de, se desenvolvidos pelos seres humanos, conduzirem a um mundo mais 
adequado à humanização. Dessa maneira, assim como o trabalho, a arte cria 
e transforma não apenas o objeto – neste caso, o artístico –, mas também o 
próprio sujeito, o homem humanizado (Reis; Hess; Rosa, 2019, p. 18). 

 

Sendo assim, realização desta pesquisa está alicerçada na necessidade do 

enfrentamento ao racismo e à exclusão social, especialmente em contextos do campo, 

onde muito das vezes, as questões étnico-raciais são invisibilizadas. A escola do 

campo, conforme discutida por Molina (2008) e Caldart (2008,2012), propõe uma 

abordagem educacional que valoriza a cultura local e os saberes dos sujeitos do 

campo, oferecendo uma educação que respeita e integra as especificidades desses 

contextos. Esse modelo busca garantir uma educação que não apenas promova o 

acesso ao conhecimento, mas que também enfrente as desigualdades históricas e 

sociais presentes nessas comunidades. 

 

Portanto, o direito à diferença, aqui trabalhado, indica a necessidade de 
garantia de igualdade e universalidade, sem desrespeitar a diversidade 
encontrada no trato das questões culturais, políticas e econômicas do campo. 
O respeito à diferença pressupõe, assim, a oferta de condições diferentes. O 
que, no limite, garante a igualdade de direitos. Vale ressaltar que a dialética 
da igualdade e da diversidade evidencia elementos básicos e comuns a todos 
os sujeitos sociais: a unidade na diversidade. Mas, também indica as 
diferenças entre o campo e a cidade. Além disso, os sujeitos sociais do campo 
possuem uma base socio histórica e uma matriz cultural diferentes, o que os 
faz demandantes de políticas públicas específicas. (Molina,2008, p.29) 

 

Ao considerarmos a relevância de uma educação de qualidade para os sujeitos 

do campo, é essencial reconhecer que a escola deve ser um espaço de inclusão e 

valorização das identidades étnico-raciais, que seja mais do que uma celebração da 

diversidade, esses espaços são um compromisso com a construção de uma 

sociedade onde todas as vozes têm lugar, especialmente aquelas que, por muito 

tempo, foram silenciadas. Ao conhecer a história do povo negro pelo olhar dos seus 

descendentes que foram marginalizados e ressignificá-la por meio da poesia que 
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aparecem na poesia e na produção de livros cartoneros, a escola cumpre sua função 

social de transformar realidades e ampliar horizontes. 

Em muitos contextos do campo, as questões de raça e etnia são 

frequentemente negligenciadas, o que reforça a necessidade de uma abordagem 

pedagógica que visibilize e combata essas formas de exclusão. Assim, a pesquisa em 

questão se alicerça na urgência de abordar essas questões, promovendo uma 

educação que seja verdadeiramente inclusiva e capaz de enfrentar as disparidades 

raciais e sociais presentes nas comunidades do campo. 

Enquanto espaço de formação e resistência, a escola apresenta-se como um 

ambiente propício para a implementação de práticas educativas que promovam a 

inclusão, o respeito à diversidade e o fortalecimento das identidades culturais dos 

educandos. Além disso, a utilização da slam poetry e dos livros cartoneros como 

recursos didáticos pedagógicos permite uma abordagem criativa e engajadora, que 

dialoga diretamente com as experiências e realidades dos educandos. 

Este estudo parte das hipóteses de que a batalha de slam poesia e a produção 

de livros cartoneros ao estarem inseridos no contexto da Educação do Campo, têm o 

potencial de promover a conscientização dos educandos sobre questões étnico-

raciais, estimulando a reflexão crítica e combate ao racismo. Além disso, acredita-se 

que essas práticas podem fortalecer as identidades culturais e étnicas dos alunos, 

promovendo o sentimento de pertencimento e a valorização de suas raízes.  

Também se considera que essas atividades podem estimular a expressão 

criativa e o protagonismo juvenil, permitindo que os educandos utilizem a poesia e a 

arte como meios para expressar suas vozes e experiências pessoais 

A proposta, portanto, visa contribuir para a construção de uma prática 

pedagógica mais inclusiva, crítica e transformadora, que não apenas educa, mas 

também empodera e liberta. Assim, trazemos como objetivo geral de pesquisa: 

• Promover a conscientização sobre questões étnico-raciais e estimular os 

educandos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental da escola Margem do Itauninhas 

na Educação do Campo a expressarem suas perspectivas sobre o racismo por meio 

do slam poetry e da produção de livros cartoneros. 

Temos como objetivos específicos:  

• Introduzir os educandos ao gênero do slam e à produção de livros cartoneros. 
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• Abordar questões étnico-raciais, incluindo o racismo e a importância da 

igualdade racial. 

• Desenvolver habilidades de escrita criativa, performance oral e produção de 

livros cartoneros. 

• Estimular os alunos a criar e apresentar poemas de slam e produzir livros 

cartoneros que abordem questões étnico-raciais. 

• Fomentar a confiança, autoestima e o sentimento de pertença dos educandos. 

Além da introdução, este trabalho está estruturado em 3 capítulos. O primeiro 

capítulo apresenta o referencial teórico que fundamenta a pesquisa, discutindo a 

relação entre Educação do Campo e as questões étnico-raciais, com ênfase na Lei 

10.639/03 e sua aplicação na promoção da história e cultura afro-brasileira. Também 

são abordados recursos didáticos pedagógicos para a promoção da educação 

antirracista, o direito à literatura e a importância da literatura afro-brasileira. Também 

aborda o letramento literário como uma prática de resistência, além de analisar a 

relevância do slam poetry e da cultura do slam no Espírito Santo como movimentos 

de expressão e transformação, destacando os livros cartoneros como uma forma 

alternativa de resistência literária. 

O segundo capítulo apresentamos a metodologia utilizada na condução da 

pesquisa, detalhando o contexto em que ela foi desenvolvida. Neste capítulo, também 

são introduzidos os participantes, que assumem um papel central no estudo. São 

descritas suas características, bem como os critérios de seleção e a relevância de 

suas contribuições para os objetivos propostos, reconhecendo-os como protagonistas 

na construção dos dados e reflexões que fundamentam esta investigação. 

No terceiro, é analisada as atividades realizadas durante a pesquisa, incluindo 

a oficina de slam, a aula de performance e a produção de livros cartoneros. Também 

será abordada a dinâmica das batalhas de poesia, destacando como essas práticas 

contribuíram para a expressão e reflexão dos participantes, promovendo o 

engajamento com temas sociais e culturais. 
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REFERENCIAL TEÓRICO  

CAPÍTULO 1: VOZES MARGINALIZADAS E EDUCAÇÃO DO CAMPO: ENTRE 

LEIS, LETRAS E SLAM 

Este capítulo tem como objetivo apresentar os principais conceitos e teorias 

que embasam o trabalho, abordando a interseção entre a Educação do Campo, 

questões étnico-raciais e as práticas pedagógicas de resistência. Serão discutidos 

temas fundamentais como a Lei 10.639/03, que determina a obrigatoriedade do ensino 

da História e Cultura Afro-Brasileira, e a relevância da educação para a promoção da 

igualdade racial. Também será problematizada a importância da literatura afro-

brasileira e do letramento literário como elementos de resistência e formação crítica, 

especialmente no contexto da Educação do Campo. A cultura do Slam Poetry será 

abordado como um recurso didático, além de um recorte sobre o movimento Slam no 

Espírito Santo, com foco na sua contribuição para a ampliação das vozes 

marginalizadas. Por fim, o conceito dos livros cartoneros será apresentado como um 

movimento de resistência e transformação dentro do cenário educacional e cultural. 

 

1.1 Educação do Campo e educação das relações étnico-raciais 

A Educação do Campo, como detalhado no verbete do Dicionário da Educação 

do Campo (CALDART, 2012), é um fenômeno contemporâneo no Brasil, originado 

pelos trabalhadores rurais e suas organizações, visando influenciar as políticas 

educacionais a partir dos interesses das comunidades camponesas. De acordo com 

o Dicionário da Educação do Campo (2012, p.259), esse conceito em construção se 

relaciona com as questões do trabalho, da cultura, do conhecimento e das lutas 

sociais no campo, envolvendo um embate entre diferentes projetos de 

desenvolvimento agrícola e suas implicações na sociedade e nas políticas públicas. 

O termo “Educação do Campo”, no verbete do dicionário da Educação do 

campo (2012), emergiu na I Conferência Nacional por uma Educação Básica do 

Campo, realizada em 1998, e foi consolidado em discussões subsequentes, marcando 

uma transição de foco da Educação Rural para uma abordagem que inclui todos os 

trabalhadores do campo. Esse movimento foi impulsionado por organizações como o 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e se expandiu para incluir 

uma ampla gama de sujeitos e lutas, como a educação das comunidades indígenas e 

quilombolas. 
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O conceito de Educação do Campo desafia a exclusão histórica dos 

camponeses do sistema educacional, questionando a universalização da educação 

básica que negligencia os trabalhadores rurais. O desenvolvimento desse conceito se 

dá em meio a um cenário de transição econômica e disputas entre os modelos de 

agricultura camponesa e o agronegócio, refletindo-se em tensões contínuas nas 

políticas públicas. 

A identidade da Escola do Campo é definida pela sua vinculação às questões 
inerentes à sua realidade, ancorando-se na temporalidade e saberes próprios 
dos estudantes, na memória coletiva que sinaliza futuros, na rede de Ciência 
e Tecnologia disponível na Sociedade e nos Movimentos Sociais em defesa 
de projetos que associem a soluções por essas questões à qualidade social 
da vida coletiva no país (Brasil, 2002, p. 37). 

 

A criação do Fórum Nacional de Educação do Campo (FONEC) em 2010 

exemplifica a articulação entre movimentos sociais, universidades e outras 

instituições, reforçando a luta contra o fechamento de escolas no campo e o 

enfrentamento das políticas neoliberais que afetam a educação e a agricultura. A 

Educação do Campo, portanto, configura-se como uma categoria de análise e uma 

prática em evolução, direcionada pela “consciência de mudança” dos sujeitos do 

campo e pelas transformações em curso. 

A Educação do Campo tem um papel crucial na promoção da interculturalidade, 

ao reconhecer e valorizar as relações étnico-raciais, particularmente no fortalecimento 

do campesinato negro (Farias; Faleiro, 2018). Esse enfoque permite a construção de 

uma identidade que integra tanto aspectos camponeses quanto negros, desafiando a 

educação hegemônica que historicamente reproduz desigualdades.  

O reconhecimento das diferenças étnico-raciais no campo, onde o racismo e a 

desigualdade racial têm efeitos significativos, é essencial para a implementação de 

uma educação libertadora. Ao admitir as particularidades dos sujeitos negros no 

campo, a Educação do Campo não só fortalece a identidade camponesa, mas 

também promove a autoestima e o empoderamento dessas comunidades, 

reconhecendo-as como sujeitos de direitos e agentes de transformação. 

 Além disso, a educação das relações étnico-raciais dentro desse contexto é 

vista como fundamental para o desenvolvimento humano integral, pautado nos direitos 

sociais, políticos e culturais.  

Portanto, segundo Farias e Faleiro (2018) para se alcançar uma Educação do 

Campo verdadeiramente emancipadora, é indispensável abordar e combater as 
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opressões interseccionais, especialmente aquelas baseadas em raça e etnia, a fim de 

construir uma sociedade mais justa e equitativa. Nessa perspectiva, é fundamental 

defender a implementação de políticas públicas que garantam a inclusão das 

questões étnico-raciais no currículo escolar, como a Lei 10.639/03, que visa 

problematizar a história e cultura afro-brasileira. A seguir, será discutida a importância 

dessa legislação no contexto da Educação do Campo, buscando entender como ela 

contribui para a construção de uma educação mais igualitária e representativa para 

todos. 

 

1.2 Lei 10.639/03 e a Educação no Campo: Problematizando História e Cultura 

Afro-Brasileira 

 

A Lei nº 10.639/03, sancionada em 2003, representa um marco na educação 

brasileira ao estabelecer a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-

brasileira e africana no currículo escolar. Essa legislação busca combater o racismo 

estrutural e a invisibilidade histórica da contribuição afrodescendente na formação da 

sociedade brasileira, reconhecendo a importância da educação na promoção da 

equidade racial e cultural. Nesse sentido, é essencial compreender como essa 

legislação dialoga com a realidade educacional das áreas do campo, promovendo 

transformações sociais e culturais. 

A legislação brasileira reconhece a importância de integrar a história e a cultura 

afro-brasileira ao currículo escolar, como forma de promover a valorização da 

identidade negra e o resgate de sua contribuição na formação da sociedade. A esse 

respeito, a Lei nº 10.639/20034 estabelece: 

 

Art.26-A - Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais 

e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre história e Cultura Afro 

brasileira.  

§ 1º O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo 

incluirá o estudo da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a 

cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, 

resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e 

política, pertinentes à História do Brasil.  

 
4 Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm  

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm
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§ 2º Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-brasileira serão 

ministrados no âmbito de todo currículo escolar em especial, nas áreas 

de Educação Artística e de Literatura e Histórias Brasileiras.  

[...] Art.79-B - O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como 

“Dia Nacional da Consciência Negra”. (Brasil, 2003). 

 

A criação da Lei nº 10.639/03 foi resultado de um longo processo de articulação 

política e social liderado por movimentos negros e educadores comprometidos com a 

igualdade racial. Conforme apontado nos estudos de Silva (2023), a história da 

educação da população negra no Brasil está profundamente marcada por um contexto 

de exclusão e discriminação, que remonta ao período escravocrata, quando a 

escolarização dos negros era negada ou restrita. Movimentos como a Frente Negra 

Brasileira e o Movimento Negro Unificado desempenharam papéis cruciais na 

reivindicação de políticas educacionais que valorizassem a história e cultura afro-

brasileira (Gomes, 2017). 

A luta antirracista no Brasil é marcada por iniciativas que transcendem 

gerações e mobilizam diferentes esferas da sociedade. Entre essas, o Movimento 

Negro Unificado (MNU) emergiu como uma das organizações mais influentes, 

consolidando-se como um marco na articulação das demandas raciais e na 

visibilidade das questões estruturais que afetam a população negra. Silva (2023) 

ressalta a importância desse movimento ao afirmar: 

 

Em 1978, surge o Movimento Negro Unificado que, em 2022, completou 44 

(quarenta e quatro) anos de existência. O ato realizado pelo MNU é 

considerado por estudiosos como sendo um marco histórico na luta 

antirracista no país. (Silva, 2023, p.25) 

 

Em 1995, a Marcha Zumbi dos Palmares 5foi um marco histórico ao entregar 

ao governo federal um documento com demandas educacionais, incluindo a formação 

de professores para tratar a diversidade racial e a revisão de materiais didáticos (Silva, 

et al.,2023) 

 
5 Realizada em Brasília, no ano de 1995 em alusão aos 300 anos da morte de Zumbi. Momento de articulação 
política ímpar do Movimento Negro. Os resultados desta ação continuam repercutindo na formulação de 
políticas públicas no Brasil. Disponível em: https://www.geledes.org.br/marcha-zumbi-dos-palmares-1995/ 
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(1) A exigência de garantia de uma “escola pública, gratuita e de boa 
qualidade”, (2) o monitoramento dos “livros didáticos, manuais escolares e 
programas educativos”, (3) a formação permanente de professores e de 
educadores para o trato da “diversidade racial”, (4) identificação das “práticas 
discriminatórias”, (5) eliminação do analfabetismo e (6) desenvolvimento de 
“ações afirmativas para o acesso” a curso profissionalizante e à universidade. 
(Silva, Trigo, Marçal, 2013, p. 568).  

 

Essas ações culminaram na instituição da Lei nº 10.639/03, posteriormente 

ampliada pela Lei nº 11.645/08, que também incluiu a história e cultura indígena. A 

Lei nº 10.639/03 representa uma resposta às demandas por justiça social e 

educacional, promovendo um currículo escolar que reflita a diversidade étnico-racial 

do país. Munanga (2005) destaca que a educação antirracista exige a transformação 

dos paradigmas culturais e pedagógicos, abordando questões como o letramento 

racial e a desconstrução de estereótipos em livros didáticos e materiais pedagógicos 

(Almeida, 2017). Essa lei é um instrumento essencial para superar o racismo 

institucional e promover a inclusão. 

As escolas do campo enfrentam desafios únicos na implementação da Lei nº 

10.639/03. Embora muitas vezes marginalizadas no discurso educacional, essas 

escolas possuem potencial significativo para promover uma educação 

transformadora. O contexto do campo é caracterizado por especificidades culturais, 

econômicas e sociais que demandam uma abordagem pedagógica diferenciada. A Lei 

nº 10.639/03 emerge como uma oportunidade para valorizar as histórias e identidades 

locais, integrando-as ao currículo escolar de forma crítica e reflexiva. 

O Caderno Orientador para a Educação das Relações Étnico-Raciais6 no 

Espírito Santo exemplifica uma iniciativa relevante para as escolas do campo. 

Desenvolvido pela Secretaria de Estado da Educação (SEDU), o material tem como 

objetivo fortalecer políticas educacionais voltadas à promoção da equidade racial e 

cultural, conforme descrito em sua introdução. Alinhado às Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Étnico-Racial, ele oferece subsídios teóricos e práticos 

para educadores e orienta a implementação de práticas pedagógicas que respeitem 

a diversidade e promovam a inclusão. 

 

 
6Disponível em: 
https://apoie.sedu.es.gov.br/Media/Apoie/RELACOESETNICORACIAIS/Livro%20Caderno%20Orienta
dor%20ERER%20SEDU%202023.pdf  

https://apoie.sedu.es.gov.br/Media/Apoie/RELACOESETNICORACIAIS/Livro%20Caderno%20Orientador%20ERER%20SEDU%202023.pdf
https://apoie.sedu.es.gov.br/Media/Apoie/RELACOESETNICORACIAIS/Livro%20Caderno%20Orientador%20ERER%20SEDU%202023.pdf
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Garantir nos currículos escolares conteúdos sobre a história e as culturas 

afro-brasileiras e indígenas e implementar ações educacionais, nos termos 

das Leis n.º 10.639, de 09.01.2003, n.º 11.645, de 10.03.2008, assegurando 

a implementação das respectivas diretrizes curriculares nacionais, por meio 

de ações colaborativas com fóruns de educação para diversidade étnico-

racial, conselhos escolares, equipes pedagógicas e a sociedade civil (Espírito 

Santo, 2015, p.6) 

 

A formação continuada de professores desempenha um papel central na 

efetivação da Lei nº 10.639/03, especialmente no contexto das escolas do campo, 

onde as especificidades locais demandam estratégias pedagógicas diferenciadas. De 

acordo com a dissertação de Silva (2023), o Centro de Formação de Profissionais da 

Educação do Espírito Santo (CEFOPE) oferece diversas formações continuadas para 

os professores da rede estadual, abrangendo temáticas diversas e relevantes para o 

aprimoramento profissional. 

Entre os anos de 2019 e 2021, foram ofertadas formações com diferentes 

cargas horárias, como "Formação para Pedagogos e Professores de Língua 

Portuguesa", "Formação Nas Trilhas do Paes para Professores de Pré-Escola e do 

Ensino Fundamental (1º e 2º anos)" e "Curso Currículo do Espírito Santo - Docente 

Articulador". No entanto, conforme apontado pela autora, a maioria dessas formações 

ocorreu na modalidade a distância e em formato autoinstrucional, o que pode limitar a 

interação e o aprofundamento dos conteúdos abordados. 

Essa limitação é especialmente preocupante quando se trata de temas 

relacionados à Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER), que demandam uma 

abordagem reflexiva e dialógica para promover uma compreensão mais profunda das 

questões raciais e culturais . Os professores entrevistados (Silva 2023) sugeriram que 

a oferta de formações presenciais poderia contribuir significativamente para uma 

melhor compreensão e aplicação dos conhecimentos adquiridos, especialmente no 

que diz respeito à temática da ERER. 

Nesse cenário, os recursos didáticos pedagógicos desempenham um papel 

crucial na consolidação de práticas educacionais que transcendem os conteúdos 

programáticos tradicionais, promovendo uma conexão com as vivências dos 

estudantes, abordadas a seguir. 
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1.3 Recursos didáticos para a promoção da educação antirracista 

A efetivação de uma educação antirracista não se limita à promulgação de leis 

ou diretrizes curriculares, mas exige o desenvolvimento e a aplicação de recursos 

didáticos pedagógicos que dialoguem diretamente com as realidades dos estudantes 

e suas comunidades. Embora a Lei 10.639/03 represente um marco histórico ao incluir 

o ensino de História da África e das culturas afro-brasileiras como componente 

obrigatório nos currículos escolares, sua implementação enfrenta desafios que 

demandam ações concretas no campo pedagógico.  

Nesse sentido, a reflexão sobre as práticas e recursos didáticos educacionais 

é essencial para garantir que as discussões étnico-raciais sejam incorporadas de 

forma crítica, transformadora e emancipatória. Gomes (2012) ressalta que a 

descolonização dos currículos exige uma ruptura com modelos pedagógicos 

tradicionais, que historicamente negligenciaram as culturas e os conhecimentos 

produzidos por povos negros e indígenas.  

Essa ruptura só será possível se os educadores tiverem acesso a metodologias 

e recursos didáticos que promovam o diálogo intercultural e estimulem a participação 

ativa dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem. Para Gomes (2012), o 

currículo deve ser um espaço de disputa e negociação, no qual as diferentes culturas 

possam dialogar e interferir na construção de projetos educativos mais inclusivos. 

Essa perspectiva aponta para a necessidade de práticas pedagógicas que valorizem 

a pluralidade cultural e questionem as hierarquias de poder estabelecidas no ambiente 

escolar. 

Entre as estratégias pedagógicas que podem contribuir para a promoção da 

educação antirracista, destacam-se as práticas pedagógicas, que colocam o 

estudante no centro do processo de aprendizagem e promovem a construção coletiva 

do conhecimento. Oficinas de poesia, rodas de conversa, debates e projetos 

interdisciplinares são exemplos de práticas que podem ser utilizadas para abordar 

questões étnico-raciais de forma dinâmica e participativa. Essas estratégias não 

apenas tornam o aprendizado mais significativo, mas também criam espaços para que 

os estudantes compartilhem suas experiências, questionem as narrativas 

hegemônicas e reflitam sobre sua própria identidade. 

Além disso, o uso de recursos didáticos que valorizem a história e a cultura 

afro-brasileira é fundamental para fortalecer o processo de descolonização do 
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currículo. Livros, filmes, músicas,7 exposições e jogos podem ser incorporados às 

práticas pedagógicas como meios de ampliar o repertório cultural dos estudantes e 

desconstruir estereótipos raciais. Nesse sentido, o papel do professor como mediador 

do conhecimento torna-se ainda mais relevante. É necessário que os educadores 

estejam preparados para utilizar esses recursos de forma crítica, contextualizada e 

alinhada aos objetivos de uma educação antirracista. Como aponta Gomes (2012), a 

formação inicial e continuada dos professores deve incluir reflexões teóricas e práticas 

que os capacitem a lidar com a diversidade étnico-racial em sala de aula. 

Outro aspecto importante é o diálogo entre a escola e a comunidade. A 

valorização dos saberes populares e das experiências culturais dos estudantes pode 

ser potencializada por meio de parcerias com lideranças comunitárias, artistas locais 

e movimentos sociais. Essa abordagem não apenas enriquece o processo educativo, 

mas também fortalece os vínculos entre a escola e o território em que está inserida, 

promovendo uma educação contextualizada e socialmente engajada. Segundo 

Gomes (2012), a presença de sujeitos sociais antes invisibilizados no espaço escolar 

exige mudanças nas práticas pedagógicas que considerem suas condições de vida, 

demandas políticas e valores culturais. 

A escola desempenha um papel fundamental na formação dos indivíduos, não 

só no aspecto acadêmico, mas também na construção de uma sociedade mais justa. 

Para isso, é essencial que a escola atue ativamente no enfrentamento das opressões 

estruturais, como o racismo, incorporando práticas pedagógicas antirracistas. Assim, 

ela se torna um espaço de transformação, onde é possível questionar e combater as 

desigualdades raciais. 

A escola é o espaço de formação humana por excelência, ela é um complexo 
social fundamental na nossa constituição, tanto no âmbito social, pensando 
na coletividade, quanto no aspecto individual, a partir da nossa construção 
subjetiva. A escola é um complexo social fundamental no processo de 
transformação da realidade social; ela é influenciada pelo sistema, ao passo 
que, em contrapartida, também o influencia, uma vez que forma as pessoas 
que vão ocupar e ajudar a construir todas as demais instâncias sociais. Nesse 
sentido, a escola precisa ser uma forte aliada no enfrentamento das 
opressões estruturais, fundamentalmente o racismo. [...]. Mais que uma 
opção, deve ser um compromisso histórico, um dever da escola, ser 
antirracista. A escola e, por sua vez, a professora e o professor precisam 
pautar a equidade racial em toda a sua estrutura: no corpo profissional, 
principalmente na ocupação dos espaços de poder. (Pinheiro,2023, p.96) 

 
7 Filmes, séries, documentários e curtas para refletir sobre o negro e o 
indígena:https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2024/10/Geaciq-Indica-
producao-de-agosto-cinema-ERER.pdf 
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É importante destacar que os recursos didáticos pedagógicos devem ir além da 

mera transmissão de conteúdos e assumir um papel transformador na construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária. Isso significa que as práticas educativas 

devem promover a reflexão crítica, o empoderamento dos estudantes e o 

enfrentamento das desigualdades sociais e raciais. Como enfatiza Gomes (2012), a 

descolonização do currículo está intrinsecamente ligada à luta por justiça social, o que 

exige um comprometimento coletivo com a construção de uma educação 

verdadeiramente emancipatória. 

Portanto, a discussão sobre meios didáticos pedagógicos é essencial para a 

promoção de uma educação antirracista que vá além das determinações legais e se 

concretize na prática cotidiana das escolas. O desafio não está apenas em cumprir a 

lei, mas em transformar o ambiente escolar em um espaço de valorização da 

diversidade, de diálogo intercultural e de resistência às desigualdades estruturais. 

Apenas por meio de uma ação pedagógica crítica, consciente e transformadora será 

possível construir um currículo que reflita as múltiplas vozes e histórias que compõem 

a sociedade brasileira. 

Nesse sentido, ao discutir os recursos pedagógicos para abordar questões 

étnico-raciais, torna-se evidente que a literatura ocupa um papel central na promoção 

de uma educação transformadora. A literatura, especialmente a afro-brasileira, não 

apenas amplia o repertório cultural dos estudantes, mas também oferece uma janela 

para as vozes historicamente silenciadas, permitindo um diálogo profundo sobre 

identidade, ancestralidade e resistência. Como veremos a seguir, o direito à literatura 

e a valorização da literatura afro-brasileira são elementos fundamentais para a 

construção de um currículo descolonizado e de práticas pedagógicas que promovam 

a igualdade racial e a justiça social. Afinal, a literatura é uma forma poderosa de 

sensibilização e transformação, capaz de despertar o senso crítico, a empatia e a 

compreensão das múltiplas histórias que compõem a sociedade brasileira. 

 

 

 

 

1.4. O Direito à Literatura e a Importância da Literatura Afro-Brasileira 
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A relação entre literatura e direitos humanos é um tema que nos permite refletir 

sobre a forma como a cultura, em suas múltiplas expressões, pode ser um meio 

poderoso de humanização e transformação social. A literatura, como aponta Candido 

(1988), é uma manifestação universal de todos os povos e uma necessidade humana 

básica, assim como o sonho, garantindo um espaço de fabulação e organização 

interna indispensável para a experiência humana. Entretanto, a garantia de acesso à 

literatura ainda é marcada por desigualdades sociais e raciais que limitam a fruição 

plena desse direito em nossa sociedade. 

A literatura, em sua essência, não é apenas uma forma de entretenimento ou 

aprendizado direto, mas também uma estrutura que organiza a linguagem e, 

consequentemente, a nossa percepção do mundo. Como sugere Cândido (1988, p. 

177), "a organização da palavra comunica-se ao nosso espírito e o leva, primeiro, a 

se organizar; em seguida, a organizar o mundo". Essa capacidade ordenadora da 

literatura nos ajuda a lidar com o caos das experiências humanas, oferecendo 

modelos de coerência e compreensão. Esse papel humanizador é ainda mais evidente 

quando pensamos na literatura como uma estratégia para refletir sobre os direitos 

humanos, as desigualdades sociais e as lutas por justiça. 

No entanto, para que a literatura cumpra sua função humanizadora de forma 

ampla e efetiva, é necessário que ela esteja acessível a todos, independentemente 

de classe, raça ou contexto social 

 

Para que a literatura chamada erudita deixe de ser privilégio de pequenos 
grupos, é preciso que a organização da sociedade seja feita de maneira a 
garantir uma distribuição equitativa dos bens. Em princípio, só numa 
sociedade igualitária os produtos literários poderão circular sem barreiras[..] 
(Candido, 1988, p.186) 

 

Isso nos leva a pensar na necessidade de democratizar o acesso à literatura e 

garantir que ela seja parte fundamental da formação educacional e cultural dos 

indivíduos. 

É nesse ponto que a literatura afro-brasileira emerge como um elemento crucial 

no contexto da luta por uma educação antirracista e descolonizadora. Ela não apenas 

dá voz a narrativas historicamente silenciadas, mas também confronta as estruturas 

de poder que marginalizam saberes e culturas. Escritoras como Conceição Evaristo, 

Carolina Maria de Jesus, entre outros, não apenas enriqueceram a literatura brasileira, 
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mas também provocaram reflexões profundas sobre identidade, ancestralidade e 

desigualdade social. 

A literatura afro-brasileira é um instrumento de resistência para promover a 

empatia e a conscientização, permitindo que leitores entrem em contato com histórias 

que retratam a experiência negra em suas múltiplas dimensões. Como lembra 

Candido (1988, p. 191), "a luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado 

de coisas em que todos possam ter acesso aos diferentes níveis da cultura". Nesse 

sentido, a valorização da literatura afro-brasileira não é apenas um ato de justiça 

histórica, mas também uma forma de construir uma sociedade mais igualitária, na qual 

todos possam ter acesso às diversas expressões culturais 

Além disso, ao ser inserida no ambiente escolar, a literatura afro-brasileira tem 

o potencial de transformar o currículo em um espaço de resistência e ressignificação. 

Ela oferece aos estudantes a oportunidade de reconhecerem suas próprias histórias 

e culturas representadas, fortalecendo suas identidades e promovendo uma educação 

mais plural e democrática. Nesse contexto, a literatura afro-brasileira não é apenas 

um conteúdo a ser ensinado, mas um recurso pedagógico indispensável para a 

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Portanto, discutir o direito à literatura é também discutir o direito à igualdade de 

acesso a todas as formas de expressão cultural, especialmente aquelas que foram 

historicamente relegadas à margem. A literatura afro-brasileira, ao trazer à tona 

histórias de resistência, dor e superação, cumpre um papel fundamental na promoção 

dos direitos humanos e na formação de uma consciência coletiva que valorize a 

diversidade e a justiça social. Como um elemento essencial da educação antirracista, 

ela nos lembra que a luta por direitos humanos inclui, de forma inalienável, o direito 

de sonhar, fabular e transformar o mundo por meio das palavras. 

Ademais, a literatura afro-brasileira possui uma importância singular por 

escapar dos limites do cânone tradicional e se consolidar como uma expressão 

marginal e periférica, mas profundamente conectada às experiências sociais e 

culturais de grupos historicamente excluídos. Trata-se de uma literatura que não 

apenas resiste às estruturas hegemônicas, mas também cria espaços alternativos de 

acesso e fruição, democratizando a palavra e a arte. 

Essa democratização tem se manifestado por meio de formatos como a poesia 

falada, o slam, e a produção de livros cartoneros, iniciativas que aproximam as 

comunidades dos textos literários e ressignificam o ato de ler e produzir literatura. 
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Esses movimentos não apenas ampliam o alcance da literatura afro-brasileira, mas 

também reafirmam seu papel enquanto instrumento de transformação social e 

empoderamento coletivo. 

Assim, a literatura afro-brasileira se torna não apenas um meio de acesso direto 

à cultura, mas também um território de resistência e pertencimento, que transforma o 

ato literário em uma experiência de luta e inclusão. 

Dessa forma, o letramento literário desponta como um caminho para articular 

experiência, resistência e educação, especialmente no contexto da Educação do 

Campo, onde o ato de ler e escrever adquire novos significados. É sobre essa conexão 

entre letramento, resistência e as vivências da Educação do Campo que nos 

debruçaremos na próxima seção. 

 

1.5 Letramento literário: Experiência, Resistência e Educação do Campo 

 

A literatura ocupa um papel central no desenvolvimento humano, funcionando 

como uma janela para a compreensão do mundo e de si mesmo. Nesse contexto, o 

letramento literário, como definido por Cosson (2007), é um processo que vai além da 

simples decodificação de textos literários. Trata-se de uma prática que busca inserir o 

leitor em uma experiência estética transformadora, promovendo a reflexão crítica e o 

desenvolvimento de competências interpretativas e criativas. 

 

[...] o processo de letramento que faz via textos literários compreende não 
apenas uma dimensão diferenciada do uso social da escrita, mas também, e 
sobretudo, uma forma de assegurar seu efetivo domínio. Daí sua importância 
na escola, ou melhor, sua importância em qualquer processo de letramento, 
seja aquele oferecido pela escola, seja aquele que se encontra difuso na 
sociedade. (Cosson,2007, p.12).  
 

Esse domínio, no entanto, não se limita à capacidade de ler e compreender 

textos literários; ele exige do leitor uma interação ativa com o texto, onde a leitura se 

torna uma experiência viva, capaz de transformar realidades e identidades. 

Dessa forma, desenvolver o letramento literário é capacitar indivíduos a 

vivenciarem a literatura de maneira crítica e sensível, formando leitores que não 

apenas interpretam textos, mas também constroem novos significados a partir de suas 

leituras. Para Cosson (2007), a literatura é uma experiência a ser realizada, permitindo 

ao sujeito expressar o mundo por si mesmo. 
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 Assim, ela cumpre um papel essencial no processo de libertação cultural e 

social, ampliando as perspectivas de quem lê. Nesse sentido, a literatura se destaca 

por sua forma de mediação entre o sujeito e o mundo, proporcionando uma 

experiência única que transcende o ato mecânico de leitura. Sua capacidade de 

transformar realidades por meio de palavras, que evocam emoções, sentidos e 

reflexões, faz dela um elemento indispensável no processo educativo. 

 

É por possuir essa função maior de tornar o mundo compreensível 
transformando sua materialidade em palavras de cores, odores, sabores e 
formas intensamente humanas que a literatura tem e precisa manter um lugar 
especial nas escolas. Todavia, para que a literatura cumpra seu papel 
humanizador, precisamos mudar os rumos da sua escolarização, conforme 

veremos no próximo capítulo, promovendo o letramento literário. (Cosson, 

2007, p.17) 
 

O ambiente escolar, de acordo com Cosson (2007), desempenha um papel 

crucial no desenvolvimento do letramento literário, funcionando como um espaço que 

media o contato inicial e aprofundado dos estudantes com textos literários. No entanto, 

a escolarização da literatura, em muitos casos, tem sido realizada de forma 

inadequada, limitando o potencial da literatura ao reduzi-la a exercícios mecânicos de 

análise textual. Essa abordagem, como alerta Soares (2006), pode gerar resistência 

ou aversão à leitura, distanciando o aluno da experiência literária. 

O autor propõe que o desenvolvimento do letramento literário seja conduzido 

por práticas que priorizem a interação entre leitor, texto e contexto social. A leitura 

literária deve ser incentivada como um momento de descoberta e encantamento, no 

qual o estudante é estimulado a criar vínculos afetivos e intelectuais com a obra. 

Segundo o autor, é fundamental que o professor atue como mediador, proporcionando 

um ambiente que favoreça tanto o prazer pela leitura quanto a reflexão crítica. 

Nesse sentido, Cosson (2007) sugere uma metodologia prática baseada em 

quatro etapas: motivação, introdução, leitura e interpretação. A motivação consiste em 

preparar o aluno para o encontro com o texto, criando expectativas e promovendo a 

curiosidade. A introdução, por sua vez, apresenta o autor e a obra, destacando 

elementos paratextuais que ajudam a contextualizar a leitura. A leitura, realizada de 

forma acompanhada e reflexiva, permite ao educando explorar o texto em 

profundidade. Finalmente, a interpretação é o momento de construção de sentidos, 

no qual o aluno, ao interagir com o texto, a obra e seus pares, ressignifica suas 

próprias vivências. 
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Dentre as estratégias pedagógicas que potencializam o letramento literário, 

destacam-se os livros cartoneros e as oficinas de slam. Ambas as práticas têm como 

ponto comum a valorização da criatividade, da expressão pessoal e da conexão entre 

a literatura e a realidade dos estudantes além de uma reflexão sobre temas 

estruturantes, como as desigualdades sociais e as questões étnico-raciais, elementos 

essenciais para uma educação contextualizada e humanizadora. Elas possibilitam que 

o letramento literário vá além da sala de aula, aproximando os alunos de suas 

comunidades e contextos culturais. 

Nesse sentido, a abordagem dialoga com o pensamento de Paulo Freire, para 

quem a educação deve partir da realidade dos educandos, transformando a sala de 

aula em um espaço de troca, criação e pertencimento. Como Freire (1987, p. 23) 

destaca, “a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta 

implica a continuidade da leitura daquele”. 

Ao propor oficinas de poesia, confecção de livros cartoneros e a performance 

do slam na escola, cria-se um ambiente de aprendizado que dialoga diretamente com 

a ideia de que a literatura vai além da decodificação de palavras, configurando-se 

como prática transformadora. Segundo Cosson (2007, p. 17), “na leitura e na escritura 

do texto literário encontramos o senso de nós mesmos e da comunidade a que 

pertencemos. A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar 

o mundo por nós mesmos”. 

A confecção dos livros cartoneros reflete o que Cosson (2007, p. 17) descreve 

como a humanização da literatura por meio da experiência estética e do engajamento 

criativo. O processo de produção artesanal e coletiva desses livros simboliza a 

importância de dar forma às narrativas dos educandos, legitimando suas histórias e 

promovendo o empoderamento cultural.8 Essa prática não apenas insere os 

educandos no mundo da literatura, mas também os coloca como protagonistas de sua 

própria produção literária. Para Carolina Maria de Jesus, por exemplo, a escrita foi um 

meio de dar voz à realidade da periferia e denunciar desigualdades: 

  

Escrevo a miséria e a vida infausta dos favelados. Eu era revoltada, não 
acreditava em ninguém. Odiava os políticos e os patrões, porque o meu 
sonho era escrever e o pobre não pode ter ideal nobre. Eu sabia que ia 

 
8 É o processo pelo qual as pessoas e grupos de pessoas ganham controle sobre aspectos culturais 
que governam suas vidas. Disponível em: https://shs.hal.science/halshs-
01923433/document#:~:text=Em%20que%20consiste%20Empoderamento%20Cultural,culturais%20q
ue%20governam%20suas%20vidas. 

https://shs.hal.science/halshs-01923433/document#:~:text=Em%20que%20consiste%20Empoderamento%20Cultural,culturais%20que%20governam%20suas%20vidas
https://shs.hal.science/halshs-01923433/document#:~:text=Em%20que%20consiste%20Empoderamento%20Cultural,culturais%20que%20governam%20suas%20vidas
https://shs.hal.science/halshs-01923433/document#:~:text=Em%20que%20consiste%20Empoderamento%20Cultural,culturais%20que%20governam%20suas%20vidas
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angariar inimigos, porque ninguém está habituado a esse tipo de literatura. 
Seja o que Deus quiser. Eu escrevi a realidade. (Jesus, 1993, p. 17) 

Do mesmo modo, no contexto da educação do campo, os livros cartoneros 

tornam-se ou podem se tornar um espaço de registro das vivências e lutas do campo, 

conectando o local ao universal. As performances de slam, por sua vez, aproximam a 

oralidade e a literatura, criando um ambiente onde a expressão artística e a resistência 

se encontram. Como Conceição Evaristo destaca ao conceber a ideia de 

escrevivência, a literatura é um recurso de denúncia e transformação, que rompe com 

os limites impostos pelas narrativas tradicionais: “[...] A nossa escrevivência não pode 

ser lida como história para ‘ninar os da casa grande’, e sim para incomodá-los em 

seus sonos injustos” (Evaristo, 2007, p.21). Ao performarem seus poemas no slam, 

os educandos transcendem o espaço da escola, compartilhando suas vivências e 

questionando as estruturas que perpetuam desigualdades. 

Esse movimento de criação literária e performance também se alinha à 

perspectiva de Cosson (2007) sobre a diversidade das obras e o papel do professor 

como mediador. A literatura na pesquisa não é apenas objeto de estudo; é uma prática 

viva, que resgata memórias, promove a conscientização e fortalece a coletividade. 

Nesse contexto, a escolha de textos e temas, assim como a criação autoral, permite 

que os educandos ampliem sua visão de mundo e fortaleçam sua identidade cultural, 

aspectos essenciais para uma educação transformadora no campo. 

Assim, o letramento literário, como concebido por Cosson (2007), encontra na 

educação do campo um espaço propício para estabelecer diálogos entre a literatura 

e a realidade dos educandos. Ao unir teoria e prática, literatura e realidade, palavra e 

ação, o educador pode criar condições para que os educandos sejam protagonistas 

de suas histórias e agentes de transformação social. Inspirados por autores como 

Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo e Paulo Freire, as práticas pedagógicas 

no campo reafirmam a literatura como um espaço de resistência, criação e 

emancipação. 

Com base na concepção de letramento literário apresentada, é possível 

observar como a literatura, enquanto prática social e cultural, pode ser ressignificada 

em diferentes contextos educacionais. Assim, nos próximos tópicos, aprofundar-se-á 

na fundamentação teórica de práticas como os livros cartoneros e as oficinas de slam, 

destacando como elas dialogam com os conceitos centrais do letramento literário e 
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podem ser integradas ao espaço escolar de maneira a promover uma vivência literária 

significativa e emancipatória. 

 

1.6 Slam Poetry e Educação 

 

O poetry slam, ou simplesmente slam, é uma forma de competição de poesia 

falada que surgiu em 1986, no Green Mill Jazz Club, em Chicago, criado pelo poeta 

Mark Kelly Smith. Inicialmente concebido como uma maneira de popularizar a poesia 

fora dos círculos acadêmicos, o slam se expandiu globalmente, tornando-se um 

movimento social, cultural e artístico (D`Alva,2011). 

Segundo D’Alva (2011), para que um slam aconteça é fundamental a 

participação coletiva e ativa de todos os presentes. Embora alguns artistas se 

destaquem na cena e até sigam carreiras solo, como Saul Williams9, do premiado 

filme Slam (Levin, 1998), muitos slammers consideram que esses artistas fazem 

spoken word, e não slam, já que este último depende da participação da comunidade 

e de outros slammers, sem que uma parte se sobreponha à outra. 

Além de ser um espaço para livre expressão poética, o slam promove a 

participação ativa da comunidade, onde poetas performam seus próprios textos em 

um tempo limitado, sem adereços ou acompanhamento musical. O foco é na 

autorrepresentação, onde a experiência pessoal do poeta é transformada em uma 

vivência coletiva. O slam valoriza a interação direta e única entre performer e 

audiência, criando um ambiente de celebração e diálogo das questões atuais da 

comunidade. 

               O slam é feito pelas e para as pessoas. Pessoas que, apropriando-se de um 
lugar que é seu por direito, comparecem em frente a um microfone para dizer 
quem são, de onde vieram e qual o mundo em que acreditam (ou não). É um 
espaço para que o sagrado direito à liberdade de expressão, o livre 
pensamento e o diálogo entre as diferenças sejam exercitados. Um espaço 
autônomo onde é celebrada a palavra, a fala, e, ainda mais fundamental num 
mundo como o que vivemos – a escuta. (D´Alva, 2011, p.25) 

 

As práticas de letramento emergentes de movimentos culturais urbanos, como 

o slam, o hip-hop e o rap, que atribuem novos significados à leitura e escrita, desafiam 

a tradição escolar. Essas práticas promovem uma desacomodação dos saberes, 

 
9 Saul Stacey Williams (nascido em 29 de fevereiro de 1974) é um escritor, ator e músico norte-
americano cujo trabalho mistura poesia e hip-hop. Ele é também conhecido pelo seu papel principal no 
filme independente Slam. 
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muitas vezes ignorados pela escola formal, que tende a manter uma abordagem 

literária tradicional e desconectada das realidades dos educandos (Souza; 

Burlamarque; Alves, 2021). O slam, em particular, é apresentado como uma prática 

que valoriza a pluralidade de vozes e a expressão pessoal, podendo ser um recurso 

poderoso na educação para engajar estudantes marginalizados. 

A escolarização da literatura, como discutido por estudiosos como Cosson 

(2018) e Aguiar (2001), enfrenta desafios ao tentar manter a relevância e o potencial 

emancipador da leitura literária. A literatura na escola muitas vezes se torna um objeto 

de consumo, perdendo seu caráter crítico e libertador. Cosson (2018), critica o ensino 

de literatura no ensino médio, que se limita a uma abordagem fragmentada e 

cronológica, desconectada dos interesses dos educandos. A literatura é, assim, 

escolarizada de forma inadequada, com textos literários sendo fragmentados e 

utilizados apenas para ilustrar conteúdos gramaticais ou características de períodos 

literários. 

Nesse contexto, práticas literárias alternativas e dinâmicas, como o slam, 

surgem como respostas ao distanciamento entre os educandos e a literatura 

escolarizada. O slam, enquanto movimento cultural e pedagógico, ressignifica o papel 

da literatura, devolvendo-lhe seu caráter crítico e transformador por meio da oralidade, 

da performance e do diálogo com questões contemporâneas. No Espírito Santo, esse 

movimento ganha contornos próprios, influenciado pelas vivências locais e pelo 

protagonismo de jovens que encontram na poesia falada um espaço de resistência e 

expressão identitária. No subtítulo a seguir, será apresentada uma análise do slam no 

contexto capixaba, explorando suas características e contribuições para o letramento 

literário e para a formação cidadã. 

 

1.7 A cultura do slam no Espírito Santo: um recorte sobre o slam ES 

 

O movimento Slam, uma competição de poesia falada que enfatiza a 

performance e a oralidade, tem ganhado espaço significativo no cenário cultural do 

Espírito Santo. No estado, esse fenômeno é representado por diversos coletivos que 

promovem eventos e competições, como o Slam Botocudos, o Via Slam, o Slam da 

Princesa, e o Slam Xamego. Segundo informações da Secretaria de Cultura do 

Espírito Santo, o Slam ES é o principal evento do gênero na região, reunindo poetas 
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de diferentes partes do estado para competirem e representarem o Espírito Santo em 

etapas nacionais (“Slam ES 2024”). 

A história do Slam no Espírito Santo remonta a 2015, com a criação do Slam 

Botocudos, considerado o primeiro coletivo do estado. Em 2019, o Slam Xamego 

inaugurou o conceito de “slam afetivo”, trazendo uma abordagem mais inclusiva e 

humanizada para as competições. Desde então, o evento estadual Slam ES se tornou 

o ponto culminante da poesia falada no Espírito Santo, sendo realizado anualmente 

no Museu Capixaba do Negro (Mucane), em Vitória. A competição não apenas 

promove a arte, mas também atua como um espaço de reflexão sobre temas sociais 

relevantes. 

Em sua oitava edição realizada em 202410, o Slam ES contou com uma rica 

programação, incluindo oficinas, apresentações culturais e a competição principal. De 

acordo com a organização do evento, a inclusão de atividades paralelas, como a 

oficina de produção de livros artesanais, tem como objetivo ampliar a experiência 

cultural dos participantes e fomentar a criação literária (“A cena do Slam no Espírito 

Santo”, 2023). 

A participação como jurada na última edição do Slam ES representou uma 

experiência enriquecedora e transformadora. Durante o evento, foi possível vivenciar 

de perto o impacto das apresentações na audiência, assim como a diversidade 

estilística e temática dos poemas apresentados. A oportunidade de avaliar as 

performances trouxe não apenas uma maior compreensão das dinâmicas do Slam, 

mas também um profundo respeito pela dedicação e criatividade dos participantes. 

Ademais, a oficina de livros artesanais oferecida no evento proporcionou uma 

experiência prática e colaborativa, incentivando os participantes a explorarem novos 

formatos de expressão literária. Essa atividade destacou a importância do fazer 

manual na produção cultural, promovendo a autonomia criativa e a valorização do 

trabalho autoral. 

A expansão da cultura do Slam no Espírito Santo demonstra como a poesia 

falada pode transformar espaços e comunidades, promovendo o diálogo, a inclusão e 

a resistência cultural. Esse mesmo potencial de transformação se revela em outras 

práticas literárias que buscam ressignificar a relação com o texto e a leitura. É nesse 

 
10 Disponível em: https://www.agazeta.com.br/hz/cultura/cultura-slam-o-que-e-e-por-que-tem-virado-
febre-entre-os-jovens-capixabas-1124  

https://www.agazeta.com.br/hz/cultura/cultura-slam-o-que-e-e-por-que-tem-virado-febre-entre-os-jovens-capixabas-1124
https://www.agazeta.com.br/hz/cultura/cultura-slam-o-que-e-e-por-que-tem-virado-febre-entre-os-jovens-capixabas-1124
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contexto que os livros cartoneros ganham destaque, unindo a produção artesanal à 

literatura de forma acessível e criativa. Em seguida, aborda-se como essa prática tem 

contribuído para enriquecer o universo literário e educativo, ampliando horizontes para 

novos leitores e escritores. 

 

1.8 Os livros cartoneros: Um movimento de resistência e transformação 

 

A palavra desempenha um papel central na construção das realidades sociais. 

Por meio dela, significamos e moldamos o mundo ao nosso redor. Nas palavras de 

Almeida (2018, p.5), “através das palavras significamos o que entendemos por real. 

Através da palavra criamos uma outra realidade, a realidade da linguagem, que, na 

tentativa de significar o real, acaba por se constituir, ela mesma, na sua própria 

realidade”. Essa reflexão é especialmente relevante para compreender o movimento 

dos livros cartoneros, um modelo editorial que ressignifica o papel do livro na 

sociedade e a forma como ele é produzido e consumido. 

Os livros cartoneros, com suas capas feitas de papelão reaproveitado, não 

apenas rompem com as normas tradicionais do mercado editorial, mas também criam 

um espaço de resistência cultural, política e social. De acordo com Almeida (2018, p. 

6), “transformam embalagens, criadas para proteger e transportar bens de consumo 

produzidos pela indústria, em capas de livros, as quais, ressignificadas, protegerão e 

transportarão criatividade, independência, beleza, autonomia e ideias sob a forma de 

palavras”. 

O movimento cartonero surgiu em um período de profunda crise na Argentina, 

no início dos anos 2000. Entre os anos de 2001 e 2002, o país vivenciou uma grave 

recessão política e econômica que levou à falência de empresas, ao desemprego em 

massa e à falta de produtos básicos nos supermercados. Nesse contexto, a coleta de 

materiais recicláveis, como o papelão (cartón), tornou-se uma alternativa de 

sobrevivência para milhares de argentinos (Almeida, 2018). 

Foi nesse cenário que Washington Cucurto e Javier Barilaro fundaram, em 

2003, a editora Eloísa Cartonera, no bairro de La Boca, em Buenos Aires. Segundo 

Almeida (2018, p. 14), a Eloísa Cartonera é “uma proposta editorial independente, que 

reutilizava o papelão coletado pelos cartoneros – pessoas que têm como atividade 

financeira a coleta do cartón – para confeccionar as capas dos livros”. 
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A iniciativa rapidamente se destacou como uma alternativa ao modelo editorial 

tradicional, promovendo a sustentabilidade, a economia colaborativa e o acesso à 

literatura. Seu impacto foi tão significativo que, já em 2004, editoras cartoneras 

começaram a surgir em outros países da América Latina e, posteriormente, em outros 

continentes. 

O fazer cartonero implica também desmistificar o livro como objeto distante 
para quem escreve e busca publicar, pois as regras do jogo que estabelece 
são muito diferentes das que regem o mercado editorial, como que se abre 
espaço para a projeção das mais diversificadas vozes e linguagens 
(Gaudério, 2017, p. 29-30). 

 

O Brasil também foi impactado pelo movimento dos livros cartoneros. Em 2007, 

surgiu a primeira editora cartonera brasileira, a Dulcinéia Catadora, em São Paulo, 

fundada por Lúcia Rosa. Essa editora desempenhou um papel pioneiro no cenário 

nacional, alinhando-se aos princípios de sustentabilidade e autogestão. Como 

observa Rosa (2018, não paginado), os livros cartoneros são “livros com capas de 

papelão pintadas à mão que em geral buscam uma forma alternativa de veicular 

propostas literárias em geral ainda não inseridas no mercado editorial estabelecido”. 

Além da Dulcinéia Catadora, outras editoras cartoneras foram criadas no Brasil ao 

longo dos anos, entre elas: 

• Vento Norte Cartonero, fundada em 2014 por Gaudêncio Gaudério, no sul 

do país; 

• Catapoesia, fundada em 2009 e sendo em 2011 consolidada definitivamente 

como uma editora cartonera, em Minas Gerais; 

Diversas outras editoras independentes seguem o modelo cartonero, 

promovendo a sustentabilidade e a democratização do acesso à leitura. Essas 

editoras brasileiras mostram a diversidade de abordagens do movimento, adaptando-

o às especificidades culturais e regionais do país. 

A produção dos livros cartoneros é artesanal e colaborativa, conferindo a cada 

exemplar características únicas. Almeida (2018, p. 25) explica que o papelão utilizado 

para as capas é frequentemente coletado por catadores e, em seguida, cortado e 

transformado manualmente. Técnicas como pintura, colagem, estêncil e serigrafia são 

aplicadas às capas, garantindo que cada livro seja diferente, mesmo que pertença ao 

mesmo título. 

Além da confecção das capas, a produção inclui etapas de diagramação, 

impressão e encadernação. Estas podem ser realizadas tanto por editores quanto por 
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equipes colaborativas, reforçando o caráter comunitário do movimento. Conforme 

Almeida (2018, p. 24), “o uso de papelão comprado direto da indústria [...] é 

considerado, dentro do movimento cartonero, como uma descaracterização, e mais 

grave, uma falta aos compromissos sociais e de sustentabilidade que alicerçam o 

movimento”. 

Os livros cartoneros não se limitam a ser um objeto estético; eles também 

carregam significados políticos e sociais. Vilhena (2016, p. 13) destaca que esse 

modelo editorial representa “um formato de publicação e um modo de circulação 

diferentes daqueles já regularizados na memória do fazer e do publicar livros”. Assim, 

os livros cartoneros assumem um papel transformador, tanto na forma de produção 

quanto na forma de consumo e percepção dos leitores. 

Eles têm um impacto significativo na democratização do acesso à literatura e 

no fortalecimento da cultura local. Segundo Almeida (2018, p. 22), eles “propiciam a 

desmistificação da escrita e da leitura, dando acesso e visibilidade a grupos 

marginalizados, oportunizando autoria e voz”. Além disso, o movimento cartonero 

promove uma rede de solidariedade que conecta editores, autores e leitores em torno 

de questões ecológicas, literárias, sociais e culturais.  

A partir de sua origem na Argentina, o movimento cartonero rapidamente se 

espalhou por outros países, chegando à Europa e à África. Atualmente, estima-se que 

existam mais de 300 editoras cartoneras em todo o mundo, cada uma adaptando o 

modelo original às suas próprias realidades e desafios locais (ALMEIDA, 2019, p. 18). 

Eventos como o Encuentro Internacional de Editoriales Cartoneras e 

exposições como “O Universo dos Livros Cartoneros” têm desempenhado um papel 

fundamental na consolidação do movimento globalmente. Além disso, as redes sociais 

têm sido amplamente utilizadas para divulgar os livros e as técnicas de produção, 

criando uma conexão entre editoras cartoneras de diferentes países (Almeida, 2019, 

p. 31). 

Estes instrumentos são muito mais do que objetos literários; são agentes de 

transformação social, cultural e política. Ao ressignificar materiais descartados, como 

o papelão, eles rompem barreiras sociais e promovem um modelo editorial 

sustentável, inclusivo e acessível. Como pontua Almeida (201, p. 38), “o ato de ler e 

escrever é visto como resistência vital de mundos, de sonhos e de esperança. Com 

base nessa compreensão, a metodologia adotada nesta pesquisa busca integrar 

essas práticas de transformação e resistência, utilizando-as como recursos didáticos 
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pedagógicos para trabalhar questões étnico-raciais e promover a expressão criativa 

dos educandos. A seguir, será apresentada a metodologia que orienta as ações 

propostas e como elas serão aplicadas no contexto da Educação do Campo. 

 

CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA 

 

Considerando os objetivos dessa pesquisa e a sua temática a pesquisa é de 

base qualitativa. Segundo Silveira e Córdova (2009, p.31), “a pesquisa qualitativa não 

se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da 

compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.”. Baseando nestes 

pressupostos, esta pesquisa adota predominantemente métodos qualitativos, uma 

abordagem metodológica que permite uma análise aprofundada das experiências, 

percepções e significados atribuídos pelos participantes aos fenômenos investigados. 

 Quanto à abordagem, a metodologia de pesquisa adotada nesta pesquisa é 

de base qualitativa, pois visou compreender as experiências, percepções e 

expressões dos educandos em relação às questões étnico-raciais. A pesquisa 

qualitativa permitiu uma análise profunda dos significados atribuídos pelos 

participantes às suas criações e performances, bem como às dinâmicas sociais 

discutidas. A coleta de dados foi realizada através de observações participativas, 

registros em diário de campo, que foram conduzidas ao longo do desenvolvimento 

das oficinas. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa exploratória se justifica pelo caráter inovador 

da combinação de slam poetry e livros cartoneros como recursos didáticos 

pedagógicos para entender as necessidades e interessantes dos educandos no 

contexto específico da educação do campo. Antes de iniciar as atividades, foi 

realizada uma fase de levantamento de dados preliminares, explorando a 

familiaridade dos educandos com os conceitos e práticas de slam e livros cartoneros, 

bem como suas percepções iniciais sobre as questões étnico-raciais. Este 

levantamento ajudou a orientar as oficinas e a adaptar os conteúdos às necessidades 

e interesses dos educandos. 

Quanto aos procedimentos, a pesquisa participante foi um elemento central 

neste projeto, pois envolveu os educandos ativamente em todas as etapas do 

processo. Eles não são apenas sujeitos de estudo, mas co-criadores do 
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conhecimento. Através de sua participação na criação de poemas de slam e livros 

cartoneros, os educandos tiveram a oportunidade de refletir criticamente sobre suas 

próprias vivências e realidades, contribuindo diretamente para o conteúdo e os 

resultados do projeto. Esta abordagem fortaleceu o sentido de pertencimento e 

protagonismo dos educandos, valorizando suas vozes e perspectivas. 

O desenvolvimento da pesquisa foi realizado ao longo do terceiro trimestre 

letivo do ano de 2024, em uma escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio, 

localizada em área de assentamento o município de Pinheiros, com as turmas do 6º 

ao 9º ano do Ensino Fundamental II. A pesquisa foi desenvolvida durante as aulas das 

disciplinas de Linguagens, com uma carga horária de quatro aulas semanais, 

permitindo que os educandos se envolvessem de forma contínua e progressiva nas 

atividades propostas. 

A distribuição semanal de atividades foi cuidadosamente planejada para 

proporcionar uma imersão gradual dos estudantes nos temas e práticas criativas, 

articulando as habilidades de Língua Portuguesa e Arte. As aulas de Língua 

Portuguesa focaram no desenvolvimento da leitura e escrita, com ênfase na 

compreensão e produção de textos narrativos, poéticos e expositivos, enquanto as 

aulas de Arte foram dedicadas à expressão criativa e ao uso de diferentes linguagens 

artísticas, como a poesia falada no slam e a produção de livros cartoneros. 

O cronograma de atividades foi cuidadosamente pensado para que cada etapa 

dialogasse com a anterior, construindo uma trajetória de aprendizagem significativa, 

sensível e transformadora. A proposta se desenvolveu em fases que buscaram 

favorecer uma compreensão progressiva e uma apropriação afetiva e crítica dos 

conceitos trabalhados. Iniciamos, entre agosto e novembro, com uma pesquisa 

bibliográfica que abordou temas fundamentais como o letramento literário, a 

escrevivência, a literatura decolonial, o racismo, o slam e os livros cartoneros, 

elementos que fundamentaram teoricamente todo o percurso.  

Em setembro, promovemos uma oficina introdutória de poesia e leitura de 

poemas de slammers, despertando nos educandos o encantamento pela linguagem 

poética e suas múltiplas possibilidades de expressão. Ainda nesse mês, os 

participantes escreveram seus próprios poemas, iniciando um processo íntimo e 

potente de escrevivências, onde suas vozes ganharam forma, corpo e sentido.  

Já em outubro foi marcado pela produção dos livros cartoneros, um gesto de 

resistência, autoria e democratização do acesso à literatura. Em novembro, nos 
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dedicamos ao treinamento de performance, com foco na expressão vocal e corporal, 

preparando os educandos para a culminância do projeto. Por fim, a batalha de slam e 

a roda de conversa encerraram esse ciclo com intensidade e emoção, celebrando as 

vozes, as identidades e as vivências de cada sujeito envolvido. Mais do que uma 

sequência de atividades, o cronograma foi um caminho de reconhecimento e 

valorização da palavra como instrumento de resistência, expressão e pertencimento. 

 

Atividades desenvolvidas Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Pesquisa bibliográfica de slam-

mers,letramento literário, livros carto-

neiros e slam 

X  X X X  

Oficina introdutória de produção de 

poesias 

  X   

Leitura e análise de poesias apresen-

tadas em batalhas de slam 

  X   

Criação de poemas autorais dos par-

ticipantes da pesquisa 

  X   

Produção de livros cartoneros     X  

Treinamento de performance    X  

Apresentações das poesias na bata-

lha de slam e discussões 

    X 

 

 

2.1. Escolha da escola do assentamento como espaço de luta e resistência  

 

A pesquisa foi desenvolvida na Escola de assentamento Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio, localizada no município de Pinheiros, Espírito Santo. A escola 

foi reaberta em 1987, após reivindicações dos assentados da região, que contaram 

com o apoio do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST). Segundo o PPP da 

escola (2023, p.4) a proposta pedagógica inicial buscava atender à realidade 

específica do assentamento, oferecendo escolarização para turmas de 1ª a 4ª serie. 

A trajetória da escola reflete o contexto de luta por direitos na Educação do 

Campo. Segundo o Projeto Político Pedagógico da escola, em 1992, foi inaugurado 

um novo prédio, fruto de esforços conjuntos entre o Conselho Escolar, a Secretaria 
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de Educação e a comunidade local. Segundo PPP (2023, p.5), esse espaço passou a 

atender educandos oriundos de assentamentos e comunidades próximas, como Nova 

Vitória, 11 de Agosto e São Domingos, consolidando-se como referência educacional 

na região. 

A partir de 2016, com as mudanças na política estadual de reestruturação da 

educação capixaba, a escola adaptou-se à Pedagogia da Alternância. Esse modelo 

reorganizou o currículo em ciclos de alternância, integrando disciplinas comuns com 

práticas voltadas à realidade camponesa, como Ciências Agropecuárias e atividades 

de auto-organização. Apesar dos desafios, a escola permanece comprometida em 

oferecer uma educação contextualizada, voltada à valorização da cultura local e à 

formação integral dos educandos (PPP, 2023, p.18). 

Culturalmente, as comunidades atendidas pela escola possuem uma rica 

herança, expressa em práticas como o artesanato, a culinária camponesa e as 

festividades religiosas. Além disso, há destaque para as agroindústrias familiares, que 

produzem farinha, beiju, queijo e outros alimentos típicos. Essas atividades refletem 

uma dinâmica de resistência e fortalecimento comunitário, conectando os saberes do 

campo à prática educacional (PPP, 2023, p.8). 

Dessa forma, a EEEFM Margem do Itauninhas se firma como um espaço que 

vai além do ensino formal, promovendo a construção de uma educação integrada à 

realidade do campo, dialogando com os desafios e potencialidades das comunidades 

atendidas. Esse contexto singular será fundamental para a compreensão e 

desenvolvimento dos objetivos desta pesquisa. 

 

2.2 O assentamento Nova Vitória 

 

O Assentamento Nova Vitória, onde está localizada a escola, surgiu em meio a 

um contexto de intensas lutas por terra e dignidade no município de Pinheiros. Com o 

apoio da Igreja Católica e do MST, um grupo de trabalhadores expulsos de suas terras 

e vivendo em condições precárias na cidade organizou-se para reivindicar acesso a 

um espaço de trabalho e moradia. 

Após dois anos de mobilizações, as famílias conquistaram, em 3 de março de 

1986, uma área de 108 alqueires (540 hectares), marcando a criação do primeiro 

assentamento do município. O nome "Nova Vitória" reflete o sentimento das famílias 

em relação à conquista. Inicialmente, 32 famílias foram assentadas, número que 
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cresceu para cerca de 55 ao longo dos anos, com a chegada de novos moradores 

(PPP, 2023, p.7). 

O assentamento é caracterizado pela produção agrícola familiar, que constitui 

a principal fonte de renda. Além disso, algumas famílias complementam seus 

rendimentos com outras atividades, como a agroindústria artesanal, a produção de 

artesanato e serviços autônomos. A organização coletiva é um elemento central da 

vida no assentamento, com iniciativas comunitárias que fortalecem os laços entre os 

moradores e promovem o desenvolvimento local. Considerando esse contexto, a 

caracterização dos participantes da pesquisa se dá a partir dessa realidade, que 

molda as vivências e experiências dos educandos. Serão descritos os perfis dos 

participantes da pesquisa, evidenciando como suas experiências no assentamento 

influenciam suas perspectivas e práticas educacionais. 

 

2.3 Transformando arte em protagonismo e resistência 

 

Os participantes da pesquisa foram estudantes do 6º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental anos finais, predominantemente residentes no Assentamento Nova 

Vitória, com alguns oriundos de comunidades próximas, como São Domingos, 

Pinheirinho e 11 de agosto. Composta por aproximadamente 30 alunos, as turmas 

apresentam diversidade étnico-racial, que se autodeclaram pretos, pardos e brancos, 

alguns desses educandos estudam na escola desde os primeiros anos, enquanto 

outros ingressaram posteriormente, vindos de escolas de outras localidades.  

No ambiente escolar, os educandos possuem acesso a livros disponibilizados 

pela escola, embora não haja um espaço formal como uma biblioteca; os livros estão 

organizados de forma adaptada, possibilitando que os estudantes usufruam desse 

recurso de leitura e aprendizado. Esses adolescentes, são em sua maioria filhos de 

trabalhadores rurais, pequenos agricultores e assentados da reforma agrária, cujas 

famílias possuem uma relação direta com a produção agrícola e atividades vinculadas 

ao manejo sustentável da terra. 

O grupo participante apresenta um perfil diverso em termos de habilidades e 

desafios relacionados à leitura e à escrita. Os educandos demonstram afinidade com 

atividades artísticas e culturais. Projetos como o slam e a produção de livros 
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cartoneros oferecem oportunidades para que esses adolescentes se expressem 

criativamente, valorizando suas vivências e fortalecendo seu letramento crítico. 

Além disso, a identidade cultural do grupo é marcada por práticas comunitárias, 

como celebrações religiosas, artesanato, culinária típica e manifestações culturais do 

campo. Essas características tornam os educandos protagonistas de uma educação 

que dialoga com suas raízes e promove a transformação social por meio do 

fortalecimento de suas vozes e histórias. 

Dessa forma, os participantes da pesquisa refletem as potencialidades da 

Educação do Campo. A participação destes nesta atividade que integra arte e 

literatura reforça o papel transformador da educação e amplia suas perspectivas de 

formação cidadã. 

Com o objetivo de preservar a identidade dos participantes desta pesquisa, 

optou-se pela utilização de nomes fictícios. A escolha dos nomes, entretanto, não foi 

aleatória. Foram selecionadas personalidades negras de grande relevância histórica, 

cultural e política, como forma de homenageá-las e de reafirmar o compromisso ético 

da pesquisa com a valorização das lutas étnico-raciais. 

Assim, os nomes adotados foram11: 

• Dandara: símbolo da resistência negra no Quilombo dos Palmares; 

• Zacimba Gaba: Princesa do reino de Cabinda. Líder quilombola que lutou 

contra a escravidão no Espírito Santo; 

• Martin Luther King Jr. — ícone da luta pelos direitos civis nos Estados Unidos; 

• Zumbi dos Palmares — líder histórico na resistência à escravidão no Brasil; 

• Angela Davis — filósofa e ativista pelos direitos humanos e contra o racismo; 

• Lima Barreto — escritor brasileiro que denunciou, em sua obra, as 

desigualdades sociais e raciais; 

• Carolina Maria de Jesus — escritora brasileira, cuja obra retratou a pobreza 

e a marginalização social; 

 
11Disponível em: 
https://www.geledes.org.br/?gad_source=1&gbraid=0AAAAADnS6iBNxf5YXuCRTMSB5tJvt6u5y&gcli
d=Cj0KCQjwzrzABhD8ARIsANlSWNMxKsQ1i2hx5sJZmsTmNya1jxMji7xKF7hCEv6nqwysFLGkn-
ZjZNUaAsaBEALw_wcB  

https://www.geledes.org.br/?gad_source=1&gbraid=0AAAAADnS6iBNxf5YXuCRTMSB5tJvt6u5y&gclid=Cj0KCQjwzrzABhD8ARIsANlSWNMxKsQ1i2hx5sJZmsTmNya1jxMji7xKF7hCEv6nqwysFLGkn-ZjZNUaAsaBEALw_wcB
https://www.geledes.org.br/?gad_source=1&gbraid=0AAAAADnS6iBNxf5YXuCRTMSB5tJvt6u5y&gclid=Cj0KCQjwzrzABhD8ARIsANlSWNMxKsQ1i2hx5sJZmsTmNya1jxMji7xKF7hCEv6nqwysFLGkn-ZjZNUaAsaBEALw_wcB
https://www.geledes.org.br/?gad_source=1&gbraid=0AAAAADnS6iBNxf5YXuCRTMSB5tJvt6u5y&gclid=Cj0KCQjwzrzABhD8ARIsANlSWNMxKsQ1i2hx5sJZmsTmNya1jxMji7xKF7hCEv6nqwysFLGkn-ZjZNUaAsaBEALw_wcB
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• Marielle Franco — socióloga, ativista e defensora dos direitos humanos; 

• Luísa Mahin — referência nas revoltas escravas na Bahia, especialmente na 

Revolta dos Malês; 

• Teresa de Benguela — líder quilombola que comandou a resistência negra e 

indígena no Mato Grosso; 

• Milton Santos — geógrafo e pensador brasileiro, reconhecido mundialmente 

por seus estudos sobre espaço e sociedade; 

• Ruth de Souza — primeira atriz negra a se destacar no teatro e no cinema 

brasileiro; 

• João Cândido Felisberto — líder da Revolta da Chibata, que lutou contra os 

maus-tratos aos marinheiros negros; 

• Rosa Parks — ativista que se tornou símbolo da luta contra a segregação racial 

nos Estados Unidos. 

A escolha desses nomes reflete o objetivo de atribuir aos participantes um elo 

simbólico com trajetórias de resistência, coragem e transformação social, valores que 

permeiam a proposta da oficina de slam e produção de livros cartoneros. Além de 

proteger a identidade dos envolvidos, essa escolha reforça a centralidade das 

questões étnico-raciais abordadas na pesquisa e valoriza a memória histórica de 

importantes personalidades negras. 

No próximo capítulo, iremos aprofundar a análise dos resultados observados 

nas atividades realizadas, refletindo sobre como esses processos impactaram o 

desenvolvimento dos educandos e suas percepções sobre o mundo ao seu redor. A 

análise das práticas e das produções realizadas durante a pesquisa será essencial 

para compreendermos o alcance das ações propostas e os efeitos no fortalecimento 

da identidade e do compromisso social dos educandos. 
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CAPÍTULO 3 POESIA EM MOVIMENTO: A ARTE QUE RENOVA O 

PROTAGONISMO NO CHÃO DA ESCOLA 

 

Neste capítulo analiso as experiências vivenciadas pelos educandos ao longo 

da oficina de Slam e da produção dos livros cartoneros, articulando-as com o 

referencial teórico. O objetivo é compreender como essas práticas impactaram a 

percepção dos educandos sobre si mesmos, sua comunidade e a literatura como 

espaço de resistência e identidade.  

 

3.1 A Oficina de Slam: Poéticas de Resistência 

 

A oficina de Slam desenvolvida com os educandos do 6º ao 9º ano se tornou 

um espaço de expressão e reflexão sobre identidade, cultura e questões étnico-

raciais, especialmente no contexto do campo. O Slam, como recurso pedagógico, não 

só estimulou a criatividade dos estudantes, mas também os envolveu de forma crítica 

nas discussões sobre a valorização de suas vozes e histórias.  

Iniciamos a oficina "Palavras e Arte: Vozes da Educação do Campo" com uma 

introdução ao conceito de Slam, explicando sua importância como uma forma de 

expressão poética que valoriza a performance e a resistência. 

A ornamentação da sala foi cuidadosamente planejada com antecedência 

antes da chegada dos educandos no ambiente, mas depois foi feita uma reflexão 

sobre, para conversar e celebrar a diversidade étnico-racial e a riqueza da educação 

do campo. Livros como Quarto de Despejo, de Carolina Maria de Jesus, e o Caderno 

Orientador para a Educação das Relações Étnico-Raciais no Espírito Santo foram 

incluídos para promover uma reflexão crítica e consciente sobre as questões raciais e 

a importância de conhecer nossa história. Também foram expostas simbologias 

representando a educação do campo, fortalecendo o vínculo com a terra e a cultura 

local. A presença de lápis com diversas tonalidades simboliza a diversidade de 

identidades e experiências, convidando os educandos a se enxergarem nas diferentes 

cores e histórias que compõem a sociedade. 
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Figura 1- Ornamentação da porta da sala com a temática da oficina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora, 2024. 

Durante a roda de conversa, ao questionar os educandos(as) o que acharam da 

ornamentação. Alguns comentaram que: 

Estava muito relacionado com a temática. (Angela Davis, 2024) 

Ficou muito bom! (Lima Barreto, 2024) 

Achei muito interessante, porque trouxe coisas que fazem a gente pensar. 
(Carolina, 2024) 
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Figura 2- Ornamentação da sala de aula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

 

Após diálogo sobre a ornamentação, foram exibidos vídeos de performances 

de Slam12. Em geral, as poesias exibidas abordam temas como identidade e questões 

étnico-raciais em que os educandos ficaram visivelmente emocionados, 

estabelecendo uma conexão imediata com as poesias. 

 A rapidez com que as palavras eram ditas, a dicção impecável e a maneira 

como cada performer compartilhava suas vivências pessoais fizeram com que os 

educandos se sentissem ainda mais conectados à temática, refletindo sobre suas 

próprias experiências e a importância de se expressar e se reconhecer. A força 

emocional das apresentações também contribuiu para uma compreensão mais 

profunda da poesia como uma forma de resistência e empoderamento. 

 
12 Calma, senhor, não atira. Não sou bandido, sou artista. Disponível em: 
https://youtu.be/_AohbnYNvpo?si=2wtsiC2uFB8Q-t17 
Eu quero ver, meu bem, quando no Enem eu tirar 100. Disponível em: 
https://youtu.be/BXHLYLkAXE8?si=XW5MWEK0WAAPWwdP 
Eu cresci ouvindo que gente como eu não tinha vez. Disponível em: 
https://youtu.be/ZQ11ZiegSLg?si=PWItMMbUgDJUAFRa  
Cesar Lemos(Cesar Mc)- Canção infantil-Semifinal slam ES. Disponível em: 
https://youtu.be/eOKgvAsTReA?si=-t3lCNTxcRGl3Xc2   

https://youtu.be/_AohbnYNvpo?si=2wtsiC2uFB8Q-t17
https://youtu.be/BXHLYLkAXE8?si=XW5MWEK0WAAPWwdP
https://youtu.be/ZQ11ZiegSLg?si=PWItMMbUgDJUAFRa
https://youtu.be/eOKgvAsTReA?si=-t3lCNTxcRGl3Xc2


52 

 

Quando perguntados sobre como foi assistir a outros poetas recitando e quais 

sensações e reflexões surgiram, em roda de conversa os educandos compartilharam 

suas impressões: 

Eles têm várias histórias diferentes das nossas, já sofreram muito, mas 
também falam sobre a nossa realidade. Também nunca tinha visto um slam, 
se não tivesse a oficina eu nem ia ficar sabendo. (Dandara, 2024) 
 
 Senti vários sentimentos ao mesmo tempo. Me deu vontade de falar também. 
Se eu não tivesse visto, nem ia me despertar o interesse nessas coisas, 
porque eu não sabia que existia slam. (Zacimba, 2024) 

Achei incrível como eles conseguem prender nossa atenção. Dá pra sentir a 
emoção em cada palavra. E eles declamam os poemas, não só leem, mas 
recitam. Antes de assistir eu nem sabia o que era slam. (Martin Luther King) 

Em continuidade a atividade foi recitado uma poesia uma poesia, "Rastros de 

Resistência13", compartilhando minha experiência enquanto mulher negra e 

camponesa. A poesia fala sobre a busca por representatividade, a valorização da 

história do meu povo e a importância da resistência em meio ao processo de 

autodescoberta e aceitação. Ressaltei como a poesia tem sido um meio fundamental 

de expressão e resistência em minha vida, permitindo-me dar voz às minhas vivências 

e à luta pela valorização da cultura negra. Esse momento gerou um vínculo afetivo 

com os educandos, que se viram representados na minha narrativa e sentiram a 

importância de se reconhecerem nas suas próprias histórias. A troca de experiências 

fortaleceu a conexão com a sala de aula, ampliando o entendimento sobre a 

relevância da representatividade e da resistência para todos nós. 

As reações foram diversas e cheias de emoções, garantindo a compreensão sobre a 

valorização da cultura negra. Durante nossa conversa, alguns educandos(as) 

compartilharam seus sentimentos em relação a poesia que foi recitada: 

 

Depois de ouvir a poesia, deu vontade de tentar também. Acho que posso 
expressar coisas que nunca falei antes. (Zumbi, 2024) 
 
Parecia que eu estava dentro da poesia, vivendo cada verso. (Dandara, 2024) 
 
Senti na pele. (Zacimba, 2024) 
 

Relatei, ainda, minha experiência como jurada do Slam ES, ocorrido em 

outubro de 2024, onde pude vivenciar de perto a força da poesia na luta contra as 

 
13 Disponível em: https://versandoresistencia.blogspot.com/2025/02/rastros-de-resistencia.html  

https://versandoresistencia.blogspot.com/2025/02/rastros-de-resistencia.html
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desigualdades. Ao ver os educandos assistindo a uma reportagem14 sobre esse 

evento no YouTube, percebi como eles estavam encantados e ansiosos por fazer 

parte de algo tão significativo.  

Figura 3- Exibição da reportagem 

 

 

Fonte: Acervo da autora, 2024. 

As reações foram diversas e demonstraram o impacto do momento: 

Uma experiência inesquecível! (Dandara,2024) 

Foi muito válido, muito legal!  (Lima Barreto,2024) 

A gente te viu lá e queria que voltasse pra ter certeza de que era você como 
jurada!"(Marielle,2024) 

Fiquei admirada com a rapidez deles para recitar."(Mahin,2024) 

A menina que ganhou a batalha de Slam é muito boa!"(Zacimba,2024) 

Me senti representada por alguns poetas. (Teresa,2024) 

 

As falas dos educandos mostraram não apenas o encantamento com o evento, 

mas também como a poesia pode despertar identificação e inspiração, aproximando-

os ainda mais dessa arte como forma de expressão e resistência. 

Na sequência, os educandos começaram a criar suas próprias poesias, tanto 

de forma individual quanto coletiva. As turmas do 6º e 7º anos (multisseriada) e 8° 

ano, realizaram essa etapa no dia 13 de novembro de 2024, enquanto os alunos do 

9º ano participaram no dia 14. O processo criativo foi enriquecido pela discussão sobre 

 
14 Disponível em:https://www.youtube.com/live/BY2zb5dEjHY?si=ixfrDSRTmKPGi9Y5, a partir de 
28:10 minutos 
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temas pertinentes, como a questão étnico-racial, que foi levantada pelos estudantes 

do 8º ano, destacando as desigualdades sociais e a importância de dar visibilidade a 

essas questões através da poesia. 

Figura 4- Processo de escrita das poesias 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

Ao refletirem sobre o processo de escrita das poesias, alguns educandos 

compartilharam suas motivações e sentimentos: 

Eu escrevi o que estava sentindo na hora. escrevi pra mim mesma. Eu 
queria fazer, mas estava com muita vergonha. (Zacimba, 2024) 

 

A valorização da memória histórica e das raízes culturais é essencial para 

compreender a identidade e a resistência dos povos afrodescendentes. Como afirmou 

um dos participantes: 

Queria que as pessoas entendessem nossa história antes da chegada dos 
portugueses, saber nossas raízes, né? (Martin Luther King, 2024) 

 

Essa reflexão dialoga diretamente com a proposta desta pesquisa, pois 

buscamos resgatar e dar voz a narrativas marginalizadas. Nesse sentido, as poesias 

a seguir, fazem parte das criações desenvolvidas durante a oficina de slam, momento 

em que os educandos puderam experimentar a força da palavra falada como 
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expressão de suas vivências, dores, ancestralidades e resistências. Nesta seção, 

destaco algumas das produções que emergiram desse processo coletivo e potente. 

 

NOSSA HISTÓRIA 

Desde criança 
Falavam pra mim 

Que a história do meu povo 
Era ruim. 

Mas sou descendente de um povo 
Que deveria usar coroa de marfim 

Nossa história 
Não é só escravidão 

Vamos além dessa ilusão 
Nós somos realeza, cultura e beleza 

Merecemos valor dessa nação. 
(Martin Luther King) 

 

"Nossa História", em especial, evidencia o desejo de romper com a narrativa 

limitante que associa a história do povo negro apenas à escravidão. Ao afirmar que 

"nossa história não é só escravidão" e que "somos realeza, cultura e beleza", o(a) 

autor(a) revaloriza a ancestralidade e reivindica um lugar de dignidade. Essa produção 

poética não só traduz a força da identidade negra, mas também denuncia, de forma 

simbólica e poética, os efeitos do racismo estrutural, uma realidade que ainda persiste 

e que esta pesquisa procura enfrentar, justamente ao promover espaços de escuta, 

expressão e valorização de vozes negras. Como o autor mesmo expõe em seu relato:  

 

Eu queria transmitir que o racismo é muito pertinente na nossa sociedade. Eu 
escrevi para as pessoas entenderem que precisa ser falado sobre o racismo. 
(Martin Luther King, 2024) 

 

A poesia “Minha Essência" expressa, com força e sensibilidade, a vivência de 

quem enfrenta o racismo cotidianamente. Zumbi transforma sua dor em resistência, 

afirmando com orgulho sua identidade: "Sou negro / Mas não inferior". Ao longo dos 

versos, questiona a lógica do preconceito e apela por respeito e humanidade, desta-

cando que "somos filhos do mesmo Salvador". 

MINHA ESSÊNCIA 

Há muito tempo 
Me falaram 

Você é um negro 
Me inferiorizaram. 
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Eu sempre dizia sim 
Sou negro 

Mas não inferior 
Eu também sou humano 

Não defina meu valor. 
Porque, porque? 

Existe tanto preconceito? 
Se somos pessoas diversas 

Cada um com seu jeito. 
Essas pessoas que se acham 

Melhor do que eu 
Só porque sou negro 
Peço mais respeito. 

Não importa 
A cor 

Somos filhos 
Do mesmo Salvador. 
Chega de preconceito 

Vamos mudar 
O nosso jeito 

E ter mais respeito. 
(Zumbi) 

 

Com simplicidade e profundidade, o autor denuncia a exclusão, mas também 

anuncia um desejo de mudança. A poesia torna-se, assim, um grito por dignidade e 

igualdade, reafirmando o papel da arte como instrumento de denúncia, cura e trans-

formação. Essa voz, como tantas outras nesta pesquisa, carrega marcas da luta, da 

ancestralidade e da esperança. 

 

DANDARA 
Me chamou de negro perdedor 

Negro sou, perdedor jamais 
Desde o ventre da minha mãe 

Ela dizia: você será capaz. 
Mas quem sou eu para duvidar 

A minha mãe foi guerreira 
Assim como Dandara 
Deu a vida pelo povo 

E ainda foi esquecida e criticada. 
Nasceu em 54 e morreu em 94 

Em 2024 ainda tem seu legado lembrando 
Uma mulher negra e guerreira 

Principal nome da luta negra brasileira. 
(Dandara) 
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A autora da poesia "Dandara" reflete sobre o racismo e suas implicações na 

sociedade, ao mesmo tempo em que resgata figuras simbólicas de resistência, como 

Dandara dos Palmares e sua própria mãe, reconhecendo nelas a força, a coragem e 

o legado de mulheres negras que marcaram sua história. Em seus versos, ela afirma 

com orgulho: "Negro sou, perdedor jamais", confrontando os estigmas impostos soci-

almente e reafirmando sua autoestima e identidade. Como destacou em seu depoi-

mento:  

O racismo é uma coisa impregnada na nossa sociedade e as pessoas fingem 
que não percebem, mas isso é muito sério. Para escrever foi mais fácil, por-
que já tínhamos visto os vídeos dos poetas, e deu para se basear, entender 
como íamos fazer." (Dandara, 2025). 

 

Esse relato reforça como a escrita poética se tornou um canal legítimo de ex-

pressão, permitindo que os educandos externalizassem suas vivências, reflexões e 

lutas com profundidade e autenticidade. 

A poesia evidencia, portanto, a importância da memória, do empoderamento 

e da valorização das histórias negras na construção de identidades e no enfrenta-

mento das desigualdades raciais. Ao escrever, a autora não apenas compartilha sua 

dor e resistência, mas também mantém vivo o legado de mulheres negras que lutaram 

e continuam a lutar por justiça e reconhecimento. 

A IDENTIDADE DOS NEGROS 
 

Raízes profundas, ancestralidade fortes  
Herdeiros de uma história que resiste 
Corações pulsantes, almas vibrantes 

Identidade negra, orgulho que persiste. 
Peles que brilham como sol africano 

Cabelos que encantam, texturas que fascinam 
Olhares que contam histórias de luta 

Sorrisos que iluminam como estrelas na noite. 
Da diáspora à liberdade 

A identidade negra, uma força que se liberta 
Na música, na dança, na arte 

A cultura negra, um tesouro que se parte. 
Que a pele escura seja fonte de orgulho 

Que os cabelos crespos sejam coroas de beleza 
Que a história negra seja contada com orgulho 

Que a identidade negra seja celebrada com dignidade. 
Seja no Continente, seja no mundo 

A identidade negra, um patrimônio que se defende 
Com orgulho, com amor, com respeito 
Celebra a beleza que em ti floresce. 
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(Luísa Mahin, Teresa, Abdias Nascimento) 
 
 

MARCAS DE RESISTÊNCIA 
 

Me chamou de crioulo 
Mas como assim? Não consegui entender 

Você nasceu em berço de ouro 
E eu luto todo dia para sobreviver. 

Sempre dedicada, 
Filha de empregada doméstica 

Que ainda sonha 
Em um dia ser médica. 

Com muita honra 
Vou mostrar minhas marcas 

Pelo sangue derramado 
E o sonho que foi adiado. 

(Dandara) 
 

A poesia intitulada "A Identidade dos Negros" é uma celebração profunda da 

ancestralidade, da resistência e da beleza da negritude. Em cada verso, reconhece-

se a força de um povo que, apesar das marcas deixadas pela diáspora e pelo racismo, 

mantém viva a sua identidade com orgulho e dignidade. Essa afirmação de identidade 

dialoga diretamente com a poesia "Marcas de Resistência", que, com tom mais íntimo 

e marcado pelas realidades sociais, revela a luta diária de uma jovem negra que 

carrega nos sonhos e nas cicatrizes a herança da exclusão e a força da superação. 

Ao unir a beleza à denúncia, ambas as produções reafirmam que a identidade negra 

é um patrimônio vivo, tecido por histórias de dor, coragem e esperança e que floresce 

com amor, orgulho e consciência histórica. 

Percebemos que o racismo surgiu como um tema recorrente, com denúncias 

sobre as desigualdades estruturais e as violências enfrentadas cotidianamente. Os 

educandos expressaram suas indignações sobre o racismo velado, a falta de 

oportunidades e os estereótipos que os acompanham, ao mesmo tempo em que 

reafirmavam a necessidade de resistência e luta por igualdade. 

A cultura e a arte também apareceram como elementos centrais, como 

capoeira, citada como formas de expressão e resistência. Além disso, a alimentação 

foi abordada um dos poemas, versos que relacionavam comida, cultura e identidade, 

mencionando a culinária afro-brasileira e a importância da agricultura familiar, 

destacando a alimentação saudável como um legado transmitido por gerações. 
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SABOREANDO PALAVRAS 

Vou falar de uma coisa 
Que me traz muita alegria 
Consegue sentir o cheiro? 

Hummmm... é comida! 
Tem tantos sabores 

Que gosto de degustar 
E o meu preferido 

Vou a seguir te falar. 
Esse eu gosto 
E é por inteiro 

Me dá água na boca 
É feijão tropeiro. 

E deixo um recado 
Para quem está lendo 

Se alimente de forma saudável 
Não coma veneno. 

E eu digo isso 
Para você se atentar 

Consuma comidas saudáveis 
Como as da agricultura familiar. 

(Marielle) 

 

 

CAPOEIRA 
Símbolo de combate 

E resistência 
Fazendo movimentos 

Eu te lembro a minha essência. 
Quero ser vencedor, mas dizem que com minha cor 

Não posso ser jogador 
Apenas um sonhador. 

Mas não senhor 
Com ginga 

E resistência e fé 
Serei o que eu quiser. 

(Dandara) 
 

 

As poesias Saboreando Palavras e Capoeira revelam a sensibilidade dos edu-

candos em perceber que o racismo se manifesta para além da cor da pele, atingindo 

também expressões culturais como a alimentação e a capoeira. Ao escreverem sobre 

esses temas, as crianças demonstraram um olhar atento e crítico, compreendendo 
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que práticas tradicionais afro-brasileiras ainda são marginalizadas ou desvalorizadas 

socialmente. Saboreando Palavras, por exemplo, revela o orgulho pela culinária her-

dada de gerações e denuncia o consumo de alimentos industrializados como uma 

forma de alienação cultural.  

Em Capoeira exalta o corpo em movimento como forma de liberdade, resistên-

cia e conexão com a ancestralidade. Esses poemas, portanto, ampliam a discussão 

sobre identidade negra ao incorporar elementos da cultura como territórios de afirma-

ção, orgulho e luta, reafirmando o protagonismo das crianças na construção de senti-

dos e na valorização de suas raízes. 

Outro tema que emergiu foi a vivência de pessoas negras LGBTQIAP+, 

trazendo à tona desafios relacionados ao pertencimento e à aceitação em uma 

sociedade marcada por preconceitos. Os educandos refletiram sobre a intersecção 

entre racismo e LGBTfobia, evidenciando o desejo de viver sem medo e sem 

invisibilização. Como destacado a seguir na poesia intitulada Pátria amada Brasil? 

 

PÁTRIA AMADA BRASIL? 

Travesti e preta 
O que falta pra eu parar de sofrer nesse planeta? 
Vivendo em um país onde mata pessoas negras 

E pátria amada Brasil, dando tiro em uma criança negra de fuzil. 
Travesti e preta 

O que falta pra mim? 
O que falta, para parar de sofrer nesse planeta? 

Vivendo em uma atual escravidão 
Vivendo em um país onde mata pessoas negras. 

E pátria amada Brasil 
Mais uma criança negra morta 

Morta de tiro de fuzil. 
Mais uma mãe de luto 

Com o sangue do seu filho na mão 
Chorando se ela quer viver mais ou não. 

(Angela Davis) 
 

As poesias foram, então, guardadas para serem transcritas e organizadas no 

livro cartonero, um projeto que reuniu os versos dos educandos e os colocaria em 

circulação, fortalecendo a ideia de que suas vozes eram importantes e mereciam ser 

ouvidas. No entanto, mais do que estarem registradas no papel, essas palavras 

precisavam ganhar vida na oralidade. Para isso, os educandos se prepararam para 
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dar voz aos seus textos, explorando técnicas de expressão e presença de palco, como 

será detalhado a seguir na aula de performance. 

 

3.2 Performance: Preparação vocal e corporal para a batalha de slam 

 

A preparação para a apresentação no Slam seguiu com uma aula de 

performance, cujo objetivo era ajudar os estudantes a se expressarem com mais 

confiança e expressividade.  

Figura 5- Aula de performance 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

A atividade teve uma duração de duas aulas de 55 minutos e foi dividida em 

quatro partes: 

• Aquecimento e Preparação: Iniciamos com exercícios de respiração, 

relaxamento e alongamento, criando um ambiente descontraído para que os 

educandos se sentissem à vontade para explorar a sua expressão corporal e vocal. 

• Expressão Corporal e Emoção: Trabalhamos movimentos e posturas que 

ajudaram os educandos a comunicar emoções através do corpo. Durante esse 

exercício, eles foram convidados a explorar como suas emoções podiam ser 

representadas fisicamente, seja pela leveza de um sorriso ou pela intensidade de um 

movimento que expressasse raiva ou medo. 

• Ritmo e Voz: Apresentar variações na voz foi fundamental para a performance 

no Slam. Orientamos os educandos a experimentarem diferentes ritmos e pausas, 

ajustando a entonação para dar mais ênfase ao impacto emocional de suas palavras. 
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A escrita, como afirma Conceição Evaristo, (2005, p. 202)., “é para mim o 

movimento de dança-canto que o meu corpo não executou, é a senha pela qual eu 

acesso o mundo”. Assim, em nossa aula de performance, buscamos transformar 

palavras em movimento e emoção, levando ao palco aquilo que, muitas vezes, a 

escrita traduz: a conexão entre o corpo, a arte e o mundo que nos cerca. 

A interação foi muito positiva, com os educandos se expressando livremente, 

conhecendo mais sobre performance e adquirindo habilidades valiosas para 

comunicar suas ideias e emoções de forma impactante. Durante o processo, 

compartilharam suas percepções sobre a importância da preparação: 

 

A aula de performance ajudou na hora de recitar, porque eu estava muito 
nervosa. (Carolina, 2024) 

Consegui me apresentar de forma mais espontânea. (Milton, 2024) 

Foi bom porque declamamos e fizemos vários gestos. (Ruth, 2024) 

Trabalhou bastante minha ansiedade, fiquei mais calmo. (João Cândido, 
2024) 

 

Com essa preparação, eles estavam prontos para levar suas poesias ao palco, 

colocando em prática tudo o que aprenderam sobre ritmo, entonação e expressão 

corporal. O momento tão esperado estava prestes a acontecer: a batalha de Slam, 

onde suas vozes ecoariam com força e significado. 

 

3.3 A batalha de Slam: Expressão e resistência 

 

A culminância da oficina foi a batalha de poesia, um evento em que os 

educandos tiveram a oportunidade de recitar suas poesias em público. A participação 

foi entusiástica, com alguns educandos se empenhando em contribuir na 

ornamentação do espaço, outros como jurados ou matemáticos (responsáveis pelas 

notas), e muitos como plateia, aplaudindo e se emocionando com as apresentações. 

Importante ressaltar que esse momento não foi apenas uma apresentação, mas uma 

verdadeira construção coletiva, em que os educandos se tornaram sujeitos 

participantes do processo, não só no palco, mas em cada detalhe do evento. Como 

por exemplo na ornamentação do espaço para a batalha de slam. 
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Figura 6- Ornamentação do espaço para batalha de slam 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora,2024 

 

Como bem expressa Freire (1987, p.68), “o educador já não é o que apenas 

educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao 

ser educado, também educa.” Eles foram agentes ativos na criação e vivência desse 

momento, assumindo responsabilidades e expressando suas vozes, o que fortaleceu 

ainda mais a ideia de que a educação é uma via de mão dupla, onde todos crescem 

e aprendem juntos. 

Os jurados, que eram cinco, desempenharam um papel fundamental na batalha 

de poesia, avaliando as apresentações com base em critérios específicos e 

assegurando que o processo fosse justo e organizado. Durante cada rodada, à 

medida que os poetas recitavam seus poemas, os jurados levantavam plaquinhas com 

as notas, que variavam de 0 a 10, refletindo sua avaliação sobre a apresentação. O 

matemático, responsável por anotar as notas, fazia a contagem e garantia a precisão 

dos resultados. 

 



64 

 

Figura 7-Jurados e matemático 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

 

Os critérios para a avaliação incluíam: 

➢ Originalidade e criatividade da apresentação 

➢ Adequação da apresentação ao evento e ao público 

➢ Experiência e vivência do inscrito em relação à apresentação 

➢ Conhecimento da técnica 

➢ Improviso 

Caso ocorresse empate, os critérios de desempate eram, por ordem: 

Originalidade, Experiência e Vivência, Adequação ao evento e público, Conhecimento 

da técnica e, por fim, Improviso. É importante destacar que não seriam toleradas 

ofensas, palavrões, discriminação, homofobia, ou qualquer forma de desrespeito, e os 

candidatos que se portassem de maneira inadequada seriam desclassificados. Esse 

sistema de avaliação não apenas garantiu a transparência, mas também envolveu 

todos na dinâmica de forma construtiva, respeitando a essência do Slam como uma 

manifestação cultural de expressão e resistência. 
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Para tornar o evento ainda mais significativo, estabelecemos uma palavra de 

ordem que era entoada coletivamente antes de cada apresentação: "Poesia em todos 

os cantos! Slam, educação do campo!" Essas palavras ecoavam no espaço como um 

chamado à resistência e à expressão. E como eles gritavam com vontade! Podia-se 

sentir a energia e a força daquelas palavras era o som da juventude dizendo que não 

aceita mais o silêncio imposto pela opressão. Trata-se, portanto, de uma semeadura 

de versos que resistem, educam e transformam. 

Os sentimentos que surgiram a partir dessa palavra de ordem foram diversos e 

profundos. Para alguns, como Gama (2024), a palavra "firmeza" refletiu a confiança e 

a força que sentiu naquele momento, reforçando a determinação coletiva. Já Martin 

Luther King, por sua vez, entendeu que o ato de recitar poesia não se limitava à 

questão racial, mas abrangia também uma afirmação cultural, mostrando que a luta 

pela valorização da cultura e identidade é igualmente importante. Dandara (2024), 

expressou o "sentimento de felicidade", pela oportunidade de estar participando de 

algo tão significativo, enquanto Zacimba (2024), apesar "do nervosismo e da 

ansiedade", refletiu sobre o significado do evento, reconhecendo que essa experiência 

fazia parte de um movimento maior que não acontece só na escola. 

Essa palavra de ordem foi mais do que um simples grito de motivação. Ela 

representou um chamado para a ação, uma afirmação da cultura e da identidade, e 

um lembrete de que a poesia e a educação do campo têm o poder de transformar 

realidades, dar voz às lutas e criar espaços de resistência. Ao ouvir os educandos 

gritarem com vontade, podia-se sentir a força e a energia que permeavam o evento, 

tornando cada palavra recitada uma verdadeira declaração de potência e 

pertencimento. 
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Figura 8- Palavra de ordem e slogan 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

As poesias recitadas foram marcadas por temas profundamente conectados às 

experiências dos educandos, refletindo suas percepções sobre o mundo e suas 

próprias histórias. A valorização da identidade negra esteve presente em versos que 

exaltavam a beleza do povo preto, enaltecendo traços, cabelos e ancestralidade. 

Muitos poemas trouxeram reflexões sobre o que significa ser uma pessoa negra na 

sociedade, evidenciando desafios, resistências e a importância de ocupar espaços de 

poder. 

Por uma necessidade metodológica de recorte, destaco, nesta seção, as três 

poesias que obtiveram as maiores pontuações atribuídas pelo júri, de acordo com os 

critérios próprios do slam. Essa escolha não tem o objetivo de hierarquizar as 

produções, mas de evidenciar, por meio das composições mais votadas, como os 

educandos incorporaram os elementos estéticos e temáticos do slam para elaborar 

discursos potentes e autorais. 

A poesia a seguir, da Zacimba, traduz com profundidade como o processo de 

escrita criativa vai além do domínio da linguagem: ele permite acessar emoções 

profundas e ressignificar experiências.  

Nesse sentido, o momento de batalha de slam tornou-se um espaço de 

escrevivência, onde a palavra escrita e a oralidade não apenas narram, mas curam e 

reafirmam a identidade de quem escreve. 
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Ao escrever esta poesia me senti um pouco mais leve de tudo o que sentia 
naquele momento. Pensei em desistir, a não escrever ela, mas pensei: por 
que não improvisar? Escrevi o que senti durante anos, durante tempo 
suficiente para perceber o quão importante é expressar os sentimentos. 
Transformei a vontade de não querer sentir aquilo em poesia. Agora posso 
dizer com certeza: não me arrependi de ter escrito. A poesia me fascina. 
(Zacimba,2024) 
 

Em continuidade às produções poéticas desenvolvidas ao longo da pesquisa, 

a poesia a seguir emerge como um grito de denúncia e memória. 

 

MEUS REFLEXOS 
Me falaram preta, macaca, tição 
Acham que isso não dói não? 

Minha vida passou por tanta ilusão 
Já tentei ser aceita alisei meu cabelo 

E não aceitava minha cor 
Por tanto tempo perdido 

Eu não sabia qual era meu valor 
Se soubesse o quão grave era, não pensava 

Muito não. 
A dor que carrego até hoje 

Ainda dói meu coração 
Eu me afligia por qualquer coisa 

Pensamentos ruins surgiam 
Não aguentava mais não 

Quase morri uma vez 
Poderia tentar outra então 

Solução? não existia solução 
Minha vida foi tão doida 

Não consigo expressar o quão 
Minha vida tanto tempo 

Viveu na palma de minha mão 
Assim mesmo ficou 

Tudo continuou 
Pra mim não é só sobre isso 
É sobre o companheirismo 

E também o amor 
É ele que ainda cura minha dor  

"MINHA DOR". 
(Zacimba) 

 

 

QUEM É O VILÃO? 
(segundo a sociedade racista) 

Uma história contada por 
fascistas, racistas e oportunistas 

Essa história precisa 
De outro ponto de vista. 
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Quem será o vilão da história 
Certo que é o preto, suspeito sem demora 

que foi acusado por causa de sua cor 
De ter furtado uma loja. 

Cadê os direitos do povo negro favelado 
Que não tem um grão de arroz no prato 

Mas isso é fato 
O privilegiado nunca é um carrasco 

Até porque o filho do deputado não pode ser tocado. 
Meu povo preto 

foi trazido acorrentado 
Machucado e calado 
Num navio negreiro. 

Fomos libertados 
Saímos do trabalho escravo 

Para desemprego 
E somos historicamente injustiçados. 

Tentaram nos calar e apagar 
Fazendo-nos casar com brancos 

Os nossos traços esconder 
Para o país não se empretecer. 

Fomos trazidos por colonizadores 
Povo egoísta que se acham senhores 

Pessoas que massacravam queimavam e enforcavam 
E até destruíam muitas tendas 

E tem muitas pessoas que até hoje os consideram como lendas 
Os jesuítas como exemplo 

Que catequizou a força tribos indígenas de Pindorama 
Só por reconhecimento 

A justiça não se apaga com o tempo 
Nada fica no mar do esquecimento. 

(Martin Luther King) 
 

Escrita por um dos participantes da batalha de slam, ela expõe com 

contundência os impactos do racismo estrutural e resgata vozes silenciadas pela 

história oficial. Com versos marcados pela força da oralidade e da consciência crítica, 

o poema "Quem é o vilão?" tensiona os discursos hegemônicos e reafirma o lugar da 

palavra como instrumento de resistência e reexistência. Como afirma: 

 

Queria que as pessoas entendessem nossa história antes da chegada dos 
portugueses, saber nossas raízes, né (Martin Luther King,2024) 

 

A poesia a seguir revela como a arte, neste caso, a dança pode se tornar 

espaço de liberdade, expressão e cura.  
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QUEM DANÇA SEUS MALES ESPANTAM 
 

Quando estou dançando 
Sinto felicidade 

Pois com a dança 
Posso ser quem sou de verdade. 

E tem mais coisas 
Que a dança faz na minha vida 

Me sinto solto 
E cheio de alegria. 

Coloque uma música que goste 
E comece a dançar 

E irá sentir 
A magia que está no ar. 

(João Candido) 
 

Em "Quem dança seus males espantam", o educando transforma sentimentos 

em versos leves e potentes, mostrando que o corpo, em movimento, também é palavra 

e resistência. A dança aparece aqui como manifestação da identidade, da alegria e 

da ancestralidade, reafirmando o direito ao sentir e ao celebrar. 

 

Falei do que gosto de fazer e me faz sentir livre, quando estou dançando, me 
sinto confiante. (João Cândido,2024) 

 

Mais do que uma simples apresentação, esse momento representou uma 

construção coletiva, em que cada educando, de diferentes formas, foi sujeito ativo do 

processo. No palco, as poesias ecoaram com emoção, potência e verdade, 

transformando aquele instante em um espaço de afirmação da identidade e de 

reivindicação de direitos.   

A participação na batalha de poesia foi voluntária, permitindo que os educandos 

se sentissem à vontade para se expressar conforme sua própria vontade e confiança. 

Durante o processo de criação, cada um dos alunos teve a oportunidade de explorar 

temas profundamente relevantes, como a valorização da identidade negra, a luta 

contra o racismo e a resistência cultural. O conteúdo das poesias se destacou por 

abordar questões étnico-raciais, exaltando a beleza e a ancestralidade do povo negro, 

e trazendo à tona reflexões sobre as desigualdades sociais e os desafios enfrentados 

no cotidiano.  

A produção das poesias não foi apenas um exercício artístico, mas também 

uma forma de empoderamento e transformação. Ao escrever e recitar suas poesias, 

os educandos não só utilizaram a palavra como uma forma de expressão pessoal, 
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mas também como um veículo de luta e resistência contra as injustiças estruturais, 

reforçando a importância da representatividade. Além disso, a poesia se mostrou uma 

poderosa estratégia educativa, pois proporcionou aos educandos a oportunidade de 

refletirem sobre sua identidade, história e o contexto social em que estão inseridos, 

dentro de uma perspectiva crítica e reflexiva sobre o racismo e a diversidade. 

No total, quatro estudantes do 8º ano e três do 7º ano decidiram recitar suas 

poesias, compartilhando suas vozes e experiências com o público. Enquanto isso, os 

demais educandos desempenharam papéis igualmente importantes para a realização 

do evento: alunos de diferentes turmas colaboraram na ornamentação do espaço, no 

registro fotográfico, na atuação como jurados e na organização das notas. O 

estudante responsável pelo cálculo das pontuações, conhecido como "matemático", 

foi escolhido entre os educandos do 6º ano, garantindo que cada etapa do evento 

ocorresse de maneira organizada e participativa. Dessa forma, todos tiveram a 

oportunidade de contribuir, reforçando o caráter coletivo e democrático da atividade. 

 

Figura 10- Slammers: poetas que participaram da batalha de poesia 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 
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Durante o momento de reflexão, os educandos expressaram diferentes 

sentimentos sobre a experiência de serem slammers. Alguns mencionaram o 

nervosismo inicial, mas também a satisfação e a confiança que sentiram ao 

compartilhar suas palavras. Alguns participantes comentaram: 

Foi emocionante ver a reação da plateia quando estava recitando (Rosa 
Parks, 2024) 

 

Senti representada pelas poesias dos colegas. (Dandara, 2024) 

Mesmo não recitando, participar como matemático o fez sentir parte do 
evento e entender a importância de cada função na batalha de Slam. (Milton 
Santos, 2024) 

 

O Slam, como proposta pedagógica, se alinha com as perspectivas de Gomes 

(2012) sobre a descolonização dos currículos ao promover uma ruptura com modelos 

tradicionais que negligenciam as culturas e histórias de povos negros e indígenas. A 

experiência proporcionou aos educandos um espaço de valorização de suas culturas 

e identidades, criando um ambiente de diálogo intercultural e reflexão crítica sobre as 

desigualdades que marcam suas vivências. 

Os conteúdos abordados nas poesias, como a valorização da identidade negra, 

o racismo, as desigualdades sociais, e a ancestralidade foram essenciais para a 

construção de um ambiente de reflexão crítica e diálogo intercultural. Ao se engajarem 

na escrita e performance, os educandos puderam expressar suas vivências de forma 

profunda, refletindo sobre as desigualdades estruturais, os desafios do cotidiano e a 

importância de reafirmar suas histórias e culturas. Esses temas estavam 

intrinsecamente ligados ao processo de descolonização, pois permitiram que os 

educandos questionassem as narrativas hegemônicas e se conectassem com suas 

raízes, promovendo um ambiente educativo mais inclusivo e consciente da 

diversidade. 

A Batalha não foi apenas uma competição, mas um momento de valorização 

do coletivo. Embora houvesse premiações para os três primeiros lugares, a principal 

mensagem transmitida foi a de que o mais importante era o protagonismo educandos 

como vozes de resistência e transformação. Todos os participantes receberam 

certificados, reforçando que cada um teve sua contribuição reconhecida. O evento foi 

marcado por muita emoção, e os educandos demonstraram um grande apreço pela 

experiência, com expectativas para os próximos Slams. 
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Figura 9- Certificados e premiações 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

 

A batalha, portanto, foi mais do que um momento de produção artística: foi uma 

vivência que aproximou os educandos da cultura e das questões que impactam 

diretamente suas vidas, ao mesmo tempo em que proporcionou um espaço para o 

fortalecimento de suas identidades e a luta contra as desigualdades raciais. Dessa 

forma, a oficina se apresentou como uma prática pedagógica descolonizadora, 

promovendo não apenas a expressão individual, mas também a construção coletiva 

de um saber que valoriza as culturas negras e indígenas, abrindo caminhos para uma 

educação mais justa e inclusiva. 

A partir das análises de Candido (1988), que destaca a literatura como um meio 

poderoso de humanização, podemos perceber que o Slam proporcionou aos 

estudantes uma forma de expressar suas realidades, questionando as estruturas 

sociais que limitam o acesso à literatura e à expressão cultural de comunidades 

marginalizadas. 

Além disso, as reflexões de Cosson (2006) sobre o letramento literário se fazem 

presentes, pois a oficina de Slam trabalhou não apenas com a leitura e produção de 

textos literários, mas com o uso da poesia como estratégia de letramento e de 

afirmação da identidade dos estudantes. Jesus (1960) e Evaristo (2007) exemplificam 
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o poder da literatura de denúncia e resistência, o que foi refletido nas poesias dos 

educandos, que trouxeram para o Slam questões de desigualdade racial, pobreza e 

resistência. 

A análise de D’Alva (2011) sobre a importância da participação coletiva no Slam 

também se aplica diretamente à nossa oficina, pois todos os envolvidos, 

independentemente de sua função, contribuíram para o sucesso do evento, refletindo 

a essência do Slam como um espaço de expressão coletiva e transformação social. 

Ao introduzir o slam na escola, o projeto inspirou-se a ideia de Paulo Freire sobre a 

esperança ativa, a "esperança do verbo esperançar" 

 

É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque tem 
gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar 
não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, 
esperançar é construir, esperançar é não desistir! (FREIRE,1992) 

 

A poesia de Slam foi mais do que uma simples prática de expressão artística; 

ela representou uma poderosa estratégia de transformação pedagógica, alinhada com 

os princípios de descolonização do currículo. Ao trazer a prática do slam para o 

contexto da educação do campo, proporcionou-se um espaço não apenas para a 

expressão artística, mas para a reflexão crítica sobre questões centrais como 

identidade, racismo e a luta por direitos. 

Através da poesia, os educandos foram instigados a refletir sobre suas próprias 

histórias e vivências, muitos dos quais confrontaram o impacto do racismo, das 

desigualdades sociais e da invisibilidade histórica. Como relatou o participante: 

 

Eu queria transmitir que o racismo é muito pertinente na nossa sociedade. 
(Martin Luther King,2024) 

 

Dessa maneira, a batalha de slam não se limitou a ser uma apresentação de 

poesias, mas se tornou um veículo para questionar as normas sociais e evidenciar as 

questões raciais que impactam diretamente suas vidas. Eles mencionaram que a 

experiência gerou emoções intensas refletindo a complexidade de suas vivências.  

 

Foi uma coisa que nunca fizemos. (Zumbi,2024),  

Além disso, a prática do slam foi uma maneira de os educandos se engajarem 

com a cultura afro-brasileira, destacando a importância de sua ancestralidade e do 
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legado cultural. Eles exclamaram sobre a beleza de sua identidade negra e a força da 

resistência. Esse processo foi uma oportunidade não apenas para se expressarem, 

mas para se apropriarem dos recursos didáticos de reflexão crítica sobre seu lugar na 

sociedade, como seres negros em um contexto de marginalização histórica. 

 Também se mostrou um ambiente de construção coletiva, onde os educandos 

discutiram temas como a cultura, o racismo e as lutas sociais, não apenas dentro de 

suas poesias, mas também nas interações que tiveram durante o processo. 

 

Aprendemos sobre o outro colega, o que eles sentiam sobre várias coisas 
que falaram nas poesias. (Teresa, 2024) 

 

Um dos participantes relatou como foi emocionante ver os outros ajudando uns 

aos outros a superar o nervosismo, algo que, inicialmente, parecia um grande 

obstáculo, e perceber que a competição não era o único foco foi um aprendizado 

valioso para todos. 

Perder o nervosismo para falar na frente de outras pessoas e apresentar o 
que fizemos. (Zumbi,2024)  

 

Portanto, o Slam foi, sim, uma forma de arte, mas foi, acima de tudo, um meio 

de criar uma reflexão crítica sobre o presente e o futuro. O momento foi de afirmação 

de identidade, mas também de resistência e questionamento, fundamentais para o 

processo educacional e para a formação de cidadãos conscientes de sua história e 

da sociedade em que vivem. 

A poesia revelou-se como a semente de um futuro mais consciente e humano, 

onde cada educando pôde descobrir a força de sua voz e a profundidade de sua 

identidade. Foi mais que uma batalha, foi um chamado à resistência, uma celebração 

da vida e a lição de que, a poesia semeada, seja no campo ou na cidade, com 

resistência e luta as palavras sempre encontrará terreno fértil para florescer. 

Durante as discussões, os participantes relataram como a experiência com os 

textos e as trocas entre colegas modificaram suas percepções sobre a questão racial. 

Muitos expressaram surpresa ao perceber a realidade vivida por seus amigos e 

reconheceram que a poesia abordou diferentes formas de racismo, incluindo o social 

e o estrutural. 

Eu nunca tinha parado para pensar sobre isso antes, mas, depois das 
discussões e da experiência com os textos, minha percepção sobre a questão 
racial mudou muito. (Dandara, 2024) 
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Eu não sabia que alguns colegas passavam por isso. Foi um choque perceber 
certas coisas que a gente não enxerga no dia a dia. (Nelson Mandela,2024) 

A poesia não falou só de um tipo de racismo, mas de vários, como o social e 
o estrutural. Isso me fez refletir sobre coisas que antes eu nem notava. 
(Zacimba,2024) 

 

Para que as produções dos educandos ganhassem permanência, avançamos 

para uma nova etapa: a materialização das poesias em livros cartoneros. Esse 

processo permitiu que as palavras antes declamadas se transformassem em registros 

concretos, reafirmando a importância da escrita como instrumento de expressão e 

resistência. 

 

 3.4 A Experiência dos Livros Cartoneros  

 

A confecção de livros cartoneros pelos educandos foi uma experiência 

pedagógica significativa e transformadora, realizada em um total de oito aulas, 

distribuídas ao longo de duas semanas. As atividades envolveram a introdução ao 

conceito de livros cartoneros, a apresentação de exemplos de capas e técnicas de 

costura, bem como a participação ativa dos alunos em todas as etapas do processo. 

Na primeira semana, os educandos foram apresentados ao movimento 

cartonero, sua história e seus princípios, incluindo a sustentabilidade e a valorização 

da criatividade. Os educandos também tiveram a oportunidade de pesquisar 

exemplares cartoneros e observar a diversidade de estilos e temáticas presentes nas 

capas. Para enriquecer ainda mais esse aprendizado, levei um livro que foi 

confeccionado durante a Oficina de Produção de Livros Artesanais, que ocorreu no 

mesmo dia da Batalha de Slam, onde fui jurada. Compartilhei com eles minha 

experiência de aprender algo novo, ressaltando a felicidade que senti ao trazer esse 

conhecimento para compartilhar com eles.  

Expliquei como o processo artesanal de criação de livros me ensinou a 

valorizar cada detalhe e a importância de colocar a nossa identidade e criatividade 

nas obras que produzimos. Esse momento de troca foi significativo, pois fortaleceu 

ainda mais a conexão entre o aprendizado coletivo e o empoderamento da expressão 

individual através da arte. A introdução aos livros cartoneros foi uma experiência 

marcante para os educandos, não apenas pelo contato com uma nova forma de 
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produção literária, mas também pela reflexão sobre sustentabilidade e 

reaproveitamento de materiais. Como relatou umas das participantes: 

 

Foi uma experiência nova, usamos um material que seria jogado fora... muito 
legal, um novo aprendizado e também não conhecíamos os livros 
cartoneros.(Dandara,2024) 

 

Figura 11 – Mediação e conversa inicial sobre os livros cartoneros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

As etapas práticas começaram com a coleta e corte do papelão para as 

capas. Após cortados, os pedaços de papelão foram empilhados e deixados sob o 

peso de livros por alguns dias, para que ficassem bem planos e adequados ao uso. 

Esse processo foi seguido pela pintura e decoração das capas, realizadas de forma 

individual e coletiva. Alguns educandos criaram capas com ilustrações autorais, 

enquanto outros colaboraram em projetos de grupo que representavam temas étnico-

raciais, como a ancestralidade africana e a resistência cultural. 

 

Não podemos esquecer que vivemos no sistema capitalista e que a escrita e 
a leitura foram e ainda são direito tradicional de poucos. Por isso, na medida 
em que se articularem mais representações do mundo, será possível então 
visualizar a complexidade da nossa condição cultural, social e humana" 
(GAUDÉRIO, 25/08/2018, não paginado).  
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Nesse contexto, os livros cartoneros tornaram-se um recurso poderoso de 

expressão e empoderamento para os educandos. 

Figura 12 – Processos de criação dos livros cartoneros 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

 

Nas semanas seguintes, as atividades focaram na costura e encadernação 

dos livros, utilizando técnicas simples e acessíveis. Os educandos participaram de 

cada etapa com entusiasmo, desenvolvendo habilidades práticas e fortalecendo a 

cooperação entre colegas. 
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Figura 13 - Etapa de costura do livro cartonero 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

 

 A experiência culminou na produção de diversos exemplares únicos, que foram 

apresentados e autografados pelos alunos durante a banca examinadora do TCC15 

da escola e exibidos na Mostra Científica Sustentável da escola. Durante o evento, 

um dos educandos apresentou um breve o histórico dos livros cartoneros, relato de 

todo o processo de criação e a importância dessa experiência para sua formação. Ele 

também declamou uma de suas poesias autorais, emocionando a plateia e 

reafirmando a potência da palavra como instrumento de resistência e transformação 

social. O educando responsável pela leitura de uma poesia e exposição do projeto 

destacou a importância desse momento: 

 

Foi muito bom compartilhar como foi o processo, a costura. (Martin Luther 

King, 2024) 

A exposição dos livros cartoneros na Mostra Científica Sustentável 16da escola 

os educandos não é apenas o compartilhamento das criações dos educandos, mas 

também vivenciam a experiência da literatura como prática social. A leitura e a escrita 

tornam-se, assim, um ato de resistência e de construção de sentidos, em sintonia com 

 
15  A pesquisa é um dos princípios da Pedagogia do Movimento, nesse sentindo as escolas do campo 
tem como prática educativa o trabalho de conclusão do Ensino Fundamental, realizada por educandos 
(as) do 9º ano. 
16 https://redenoticia.es/escolas-do-consorcio-pinheiros-realizam-mostra-cientifica-sustentavel/  

https://redenoticia.es/escolas-do-consorcio-pinheiros-realizam-mostra-cientifica-sustentavel/
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o que Freire (1987, p. 24) chama de leitura do mundo: a integração entre palavra e 

realidade. 

 

Figura 14- Exposição dos livros cartoneros na Mostra científica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

 

Ao criar suas capas, os educandos puderam expressar diferentes perspectivas. 

Alguns exploraram a questão étnico-racial, utilizando cores vibrantes, símbolos de 

resistência e elementos que remetiam à ancestralidade. A valorização da cultura afro-

brasileira esteve presente em várias produções, seja pela escolha de imagens 

representativas ou pela combinação de traços que buscavam transmitir força e 

identidade. Outros direcionaram sua atenção para a paisagem local e os elementos 

da comunidade, trazendo ilustrações que destacavam a relação com o território, a 

importância da natureza e os vínculos afetivos com o espaço onde vivem. 
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Figura 15- Algumas capas dos livros cartoneros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

Quisemos usar cores fortes e símbolos que representassem nossa 
resistência, como a luta dos negros no Brasil. A capa do nosso livro é um 
reflexo da nossa força e da nossa história e realeza. (Martin Luther King 2024) 

A capa que fiz tem as árvores e uma casa da nossa comunidade, porque eles 
representam a nossa conexão com a natureza e com o lugar onde 
crescemos. (Rosa Parks,2024) 

 

Houve também aqueles que optaram por explorar a arte de maneira mais 

subjetiva, experimentando formas e cores sem necessariamente seguir uma 

representação figurativa, destacando a liberdade da expressão artística. Essa 

diversidade nas capas refletiu não apenas a criatividade dos estudantes, mas também 

a maneira como cada um percebe e ressignifica o mundo ao seu redor, utilizando a 

literatura e a arte como formas de comunicação e resistência. 

Cada turma escolheu um nome único para o seu livro Cartonero da Turma, 

refletindo a identidade e os valores do grupo. Embora o conteúdo do livro fosse o 

mesmo, as capas foram criadas pelos próprios estudantes, tornando cada exemplar 

único e personalizado. O 6º e 7º ano optaram pelo nome Diversos, representando a 

diversidade de ideias e vivências presentes na turma. O 8º ano nomeou o livro como 

Sementes da Resistência, simbolizando o processo de plantio e cultivo da resistência 
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através do conhecimento e da expressão. Já o 9º ano, com sua proposta de inovação 

e pluralidade, também escolheu o título Diversos, refletindo a multiplicidade de 

perspectivas dentro da turma. As diferentes capas criadas pelos alunos enriqueceram 

ainda mais o projeto, fortalecendo o vínculo afetivo com a obra e com o processo de 

criação coletiva. 

 

Figura 16- Títulos dos livros de cada turma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora,2024. 

 

A escolha do nome 'Diversos' foi para mostrar que todo mundo tem uma ideia 
diferente, mas todas são importantes e juntas formam algo único. (Nelson 
Mandela, 2024) 
 
Escolhemos 'Sementes da Resistência' porque acreditamos que a resistência 
começa pequeno, como uma semente, mas cresce e se espalha. Através do 
livro, estamos plantando essa ideia de resistência e força. (Abdias 
Nascimento, 2024) 
 
A capa foi a parte mais divertida! Usamos a arte para expressar o que 
sentimos e o que queremos passar com o livro, e isso deixou tudo mais 
especial. (Zacimba, 2024) 
 
Eu gostei de pensar no nome 'Diversos', porque a gente é uma turma cheia 
de ideias e formas de ver o mundo. Cada pessoa tem uma visão diferente e 
isso é o que torna nosso livro interessante. (Rosa Parks, 2024) 
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A produção dos livros cartoneros é um exemplo prático de como o projeto 

ressignifica a literatura como uma forma de resistência e empoderamento, dialogando 

com a perspectiva de Zin (2019), que define a literatura afro-brasileira como um campo 

de luta por reconhecimento e reconstrução. Ao criar suas próprias narrativas e 

ilustrações, os educandos têm a oportunidade de explorar suas identidades, reafirmar 

suas origens culturais e desafiar os padrões hegemônicos do campo literário. Essa 

transição, de "objeto" para "sujeito" da criação literária, como argumenta Lobo (1993), 

é essencial para romper com as narrativas tradicionais que perpetuam estereótipos e 

limitam a diversidade de vozes na literatura. 

"O poema é arte viva da palavra, arte anarquista que exalta as grandes e 

extravagantes ações ou pequenas e singelas ações do cotidiano" (Barbosa, 2018, p. 

165). Os livros cartoneros, além de promoverem a criatividade, também serviram 

como um meio de integrar literatura e sustentabilidade, conectando os educandos à 

sua realidade social e cultural. 

Essa prática pedagógica evidenciou o potencial das escolas do campo para 

implementar projetos inovadores e inclusivos, que valorizem a diversidade e 

fomentem o protagonismo dos alunos. Mais do que objetos literários, os livros 

cartoneros se tornaram símbolos de resistência e transformação, alinhados aos 

princípios da Lei nº 10.639/03 e às demandas por uma educação emancipatória.  
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4 CONCLUSÃO 

A presente pesquisa teve como propósito investigar como as práticas 

pedagógicas de slam e a produção de livros cartoneros podem ser incorporadas ao 

contexto educacional para abordar questões étnico-raciais, promover o letramento 

literário e fortalecer a subjetividade dos educandos. Ancoradas nos estudos de 

diversos autores durante a pesquisa, esta investigação compreendeu o letramento 

literário não como mera decodificação textual, mas como vivência poética e social que 

forma leitores críticos e atuantes. 

Ao longo do percurso, as perguntas norteadoras foram sendo respondidas por 

meio da escuta atenta às experiências dos participantes, das práticas realizadas e das 

reflexões que emergiram. Constatou-se que as questões étnico-raciais podem ser 

abordadas de forma sensível e potente no contexto escolar, desde que se criem 

espaços que reconheçam os saberes e vivências dos educandos como legítimos e 

transformadores. O slam e os livros cartoneros, nesse sentido, foram recursos 

didáticos importantes para que a escola se tornasse esse espaço de escuta, de fala e 

de reconstrução de memórias e identidades. 

O contato com o gênero slam ampliou o repertório expressivo dos educandos, 

permitindo-lhes explorar a oralidade, a performance e o poder da palavra falada. A 

oficina se configurou como território de criação e resistência, no qual os participantes 

transformaram suas histórias em poesia e performaram suas existências de modo 

coletivo e afetivo. Já os livros cartoneros, por sua materialidade acessível e pelo 

convite à autoria, contribuíram para a valorização dos textos produzidos e 

possibilitaram que esses registros ganhassem circulação e permanência na 

comunidade. 

Ao refletir sobre essas práticas, a escrita assume um novo lugar: ela não é 

apenas exercício escolar, mas sim um ato de afirmação. É nesse ponto que se insere 

a noção de escrevivência, formulada por Conceição Evaristo, como a escrita de vidas, 

de memórias e de ancestralidade. Se observou com os participantes no decorrer 

desse trabalho que escrever e ler tornaram-se formas de existir, resistir e se afirmar 

enquanto sujeitos históricos, culturais e sociais. 

As estratégias utilizadas ao longo da pesquisa promoveram, também, o 

desenvolvimento da escrita criativa, da capacidade de leitura crítica e da autonomia 

autoral. Foi possível observar um aumento da autoestima, da confiança e do 

sentimento de pertencimento dos educandos à medida que se reconheciam como 
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produtores de conhecimento e arte. A performance poética e a criação dos livros 

permitiram que eles se vissem representados e validados. 

Além disso, a perspectiva decolonial esteve presente na forma como se 

reconfigurou a ideia de literatura dentro da escola. Ao propor o trabalho com gêneros 

populares, orais, como o slam, e com publicações artesanais e acessíveis, como os 

livros cartoneros, a pesquisa rompeu com a lógica canônica e eurocentrada, propondo 

uma prática literária plural, enraizada na realidade dos educandos e atenta às suas 

marcas históricas, sociais e culturais. Esta é uma visão decolonial da literatura: não 

como imposição de modelos prontos, mas como abertura ao múltiplo, ao diverso, ao 

local, aquilo que fala de dentro da comunidade e para ela mesma. 

Conclui-se, portanto, que o trabalho com o slam e com os livros cartoneros, 

embasado teoricamente na escrevivência, uma escrita que reflete e dá voz a uma 

coletividade, uma forma de registrar histórias, memórias e dores de um povo, trazendo 

à tona perspectivas que muitas vezes são silenciadas ou apagadas pela história e no 

letramento literário e na literatura como direito, contribuiu significativamente na 

formação crítica dos educandos. A pesquisa reafirma a importância de uma pedagogia 

que valorize a linguagem como território de resistência, e a literatura como campo de 

escuta, representação e transformação. Mais do que ensinar a ler e escrever, trata-se 

de formar leitores de mundo, capazes de nomear a própria existência e de escrever-

se dentro da história com dignidade, beleza e potência. 
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5 APÊNDICE 

APÊNDICE A- Poesia TransformaDor 

TransformaDor 

Maria Luiza Santos Ricardo 

Uma criança preta de 7 anos  

Que não compreendia 

Porque a massacravam tanto. 

Era chamada de neguinha 

Cabelo de bombril 

E sua autoestima? 

Nunca existiu. 

Tem um caso bem forte 

Que ela não consegue esquecer 

Que a traumatizou tanto 

E até pensou em morrer. 

Quando um colega de classe 

Seu cabelo arrancou 

Ela sentiu o ódio em seus olhos 

E o furor por causa de sua cor. 

Maria, que já não tinha autoestima 

Piorou ainda mais 

Não acreditava mais em si 

Se sentia incapaz. 

Colocou a culpa em si 

E ocultou a sua raiva 

E aquilo só te fez mau 

E a dor só aumentava. 

São tantos episódios de racismo 
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Mas Maria foi relevando 

Fingia que nada tinha acontecido 

o que era um grande engano. 

Mas o racismo é cruel 

E de crianças pretas não tem dó 

Maria, sem autoestima 

Era cada dia mais só. 

Para se sentir aceita 

Alisou o seu cabelo 

Mas era tão estranho 

Não se reconhecia em frente ao espelho. 

Para se sentir aceita 

Tomava muito banho, achando que ia se clarear 

Mas não compreendia 

Porque sua cor não iria mudar. 

Para se sentir aceita 

Passou a sua dor naturalizar 

Mas não entendia 

Que mais tarde, traumas iriam virar. 

O tempo passou e Maria? 

Maria? 

Aprendeu a transformar raiva em rima. 

E digo mais: 

Que esses versos sejam a prova 

A evidência 

Do papel transformador da poesia 

Na minha consciência 



89 

 

Foi minha luz 

Minha verdade 

Faz parte de mim 

E da minha identidade. 

Hoje, faço questão de dizer 

Como a poesia 

Me iluminou a cada instante 

Digo que minha poesia 

É sobre os que vieram e ainda virão 

Representatividade, ancestralidade 

 E revolução. 

Me espelho em Carolina Maria de Jesus 

No seu Quarto de despejo 

E não paro, não parem crianças 

Porque ela, Conceição Evaristo e tantas outras 

Me fazem acreditar na mudança. 

Resgato a memória 

Os feitos, as histórias 

Não contadas  

Nos livros de história. 

Digo isso 

Para que crianças pretas 

Construam sua identidade 

Sejam empoderadas, se amem 

E saibam que somos mais que marcas 

Nossa história foi ocultada 

E não começa na escravidão 
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Descendentes de escravos, não! 

Foram escravizadas 

A história não se inicia ali 

E ainda faço questão de repetir: 

Preto, pretinha 

Somos descentes de reis e rainhas 

Sinto que semeio esperança 

E versos de resistência 

Mostrando para crianças e jovens pretos 

Que somos potência! 

Considero errôneo dizer 

Que nada mudou 

Eu sou a Maria de 7 anos 

Que sua dor ressignificou. 

Digo para os educandos 

Vocês são vozes de mudança 

A resistência do nosso povo 

Legado e herança. 

Falo de autoestima 

Para crianças pretas e camponesas 

Eu não tive apoio 

Mas eles terão, com certeza. 

Tanto no ensino fundamental e médio 

Da minha vida escolar 

Só teria coisas negativas 

 para relatar.  

Então, limito os versos 
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Até porque dá vontade de chorar. 

 E nos dias de hoje meu choro é diferente 

Eu me sinto potente 

E falando de potência 

Sinto a mudança 

Da minha resistência. 

Lembro que um tempo atrás 

Falava sobre literatura negra 

Os olhos dos meus educandos brilhavam 

E isso me deu uma certeza: 

A certeza de que é possível 

Sermos escritores da própria história 

Transformar a dor 

E ser mudança no agora. 

Na escola como educadora 

E até este momento  

Mostro como a literatura negra 

É veículo de resistência e empoderamento. 

Desenvolvo atividades pedagógicas 

Que promovam a consciência social 

Abordo questões de identidade, pensamento decolonial 

E justiça social. 

Tem um trecho de Audre Lorde 

Que me define bastante 

Fiz dela meu hino de vida 

E deixo adiante: 

“Minha resposta ao racismo é raiva. Eu vivi boa parte da minha vida com essa 

raiva, ignorando-a, me alimentando dela, aprendendo a usar antes que jogasse 
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minhas visões no lixo. Uma vez fiz isso em silêncio, com medo do peso. Meu 

medo da raiva não me ensinou nada. O seu medo dessa raiva também não vai 

te ensinar nada.” 


